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* As broncas das Diretas'
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* A cara feia do Joâo
.

I®

* A alergia do PDS às Diretas

* A luta pelo voto "

" .

nos cormcios

* Querem exploraro ouro
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83, 84, imprensa e os 10 anos
da Gazeta

As minh�5'praias preferidas
Desde guri, o mar me fas­

cinou. Nascido em plena serra, Rio
do Sul, frio dos diabos, sempre me

arrepiei de pra cr com o litoral, a

ponto de 'ter na ,lte uma frase do

Di,Cav?lcanti: I�a mer toujours 're

commencée " •

pe calças curtas, "amore­
nei-me" na "zona norte da cidade" ,

(leia-se orla atlântiéa do Estado)
"residência da cidade", como diria:
o poeta Orestes "chão de Estrelas ",

Barbosa.
'

Piçarras, hoje sofistica­

da, uma candidata precc>ce a CambD­
riú das bandas de lá; Itajuba, de -

serta e silenciosa e a Barra Velha
dos joinvilenses, enigmática e pos­
suidora dum restaurante o "Pinhei
ros", plantado entre a lagoa e

praia, divino e maravilhoso.
Inda pequenote, freqUen -

tei Itapema, na época modestíssima,
pouca luz e o mínimo de água potá ,-
velo Atualmente, é baineário dos
mais aprazíveis, com suporte de
dois companheiros de extensão e

tranq�ilidade: Meia Praia e Perequê
Antes de'chegar lá, na mi

nha praia predileta, por adoção e

coração, há que falar em Çamboriú ,

a Copacabana do Sul. Utilizando a

perífrase já disse tudo: Cambu é
pra turista; ideal pra fim (e natu­

ralmente
í

nfcío) de noite.
Desfile de broas e dos

biscoitos, linha "haute couture".
Obriga a um desfilar em trajos .e Le+

gantes (calção e "demodêe ") 'e a um

desfolhar' i�terminável de talões l'
besqui.anos , I

Na minha praia (que são InS_aeistao meadsmod7empo'Dto�as unid�s,) •
, iao e� n a l.S�2' ar i a , para l.ID1.- I
tar Adao e Eva, na o fosse um e

oU-I'tro curioso a botar a butuca' inves­
tigadora no nosso estr�nho modo de
vestir. Passando pela centenária, I

Porto Belo, um espectro de pirata
ã cada esquina, vencendo o morro

que leva a Bombas e Bombinhas, al­

cança-se o paraíso: a baía de Zym �

bros.
Dão-se as mãos as seis in

desdri tive,is praias: a própria Zyni= :
bros, Canto Grande, Morrinhos, a do
Júlio (ou da Tainha), Conceição e

MariscaI.
a

, f

Lá, a soLí.dáo e a tranqu�!'
lidade unem-se de modo tal que qua�
se dá pra endossar e viver, letra a

letra, a crença de Dorival Caymí,
"g doce morrer no mar, nas águas'
verdes dcmar ".
CAIXA 'POSTAL: A coluna recebeu e

retrl.bul. os votos de um Bom Natal e
'

Feliz 1984: deputados Renato Vianna'
Marcondes Marchetti e Jair Gif.
Colégio Frartc'íscano Santo Antônio
Direção: Associação de, Pais e Dire

ção do Conjunto' Educacional Pedro
.,..,

II; professor Bernerd Hugo; ex-a lu­

n�s.Cristina Maria Pozzi, Marco An­
tonl.O Struwe, Maurício Cardoso Jú -

nior, Ivo Marcos Theiss e Maba Jud5
Clube.

'

,

GERVÃSIO TESSALENO LUZ.
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As multinacionais e a
•

crrse

Ao fim da segunda guerra mundiF nad6s pela • livre "operaç�o desta

e l , os p íses capitalistas centrais ",empresas nos peíi es d, terceiro rnund
tiveram �ue abandonar aquela forma de Elas chegam, inclusive a influir paI
acumulaçao de capital baseada na ex-iticamente nos países que as hospedam
portação de mercadorias. Por implicar' Tendo presente o que foi afir

em custos crescentes, estes passa- mado acim�, j� i possi0el se imagina
ram a exportar capital. Os retornos, qual a 'pprticipaç�o das multinaciona

eram me
í

or-as e encontravam ambiente is na atual crise brasileira. Se .s

+evor-évaí , tendo em vista que as na- pensar por exemplo,' no de sernpr-eg o , p

ções que hospedavam tal capi ta 1 esta- de-se ver-Lfic'ar que sêo as empresas
vam desejosas de promoverem o que se multinacionais que mais realizam de

conhece por" substituição de importa missões, face à possibilidade de sub

;õ�s "
. A empresa multinacional' foi tituírem grandes elencos de operãrio

o meio pelo qual o centro industr�ali por sofisticadas m�quinas,ou por
zado levou a efeito a

" exportação" ; bots. Ao se fazer considerações acer

de capital pára os países pariféricosl
ca do fenõmeno inflacion�rio, obser

Significa dizer que instalando mult í> var-se-a gue as multinacionais, que
nacionais nos países periféricos, o geralmente se encontram em privilegm
mundo desenvolvidb continuou o referi da s

í

tue çêo de monopõlio ou oligopõ
do processo de acumulação cept te r.Hc- lia, reajustam a t oee hora os ':preço
je, é quase impossível à� pessoas so- dos bens que produzem. Quanto à ques­
breviverem sem consumir produtos que tâo da dívida externa , por sua vez,

as multinacionais fabricam.Elas estão para que se entenda a responsabilida­
ligadas à produç�o de automóveis, de de das multinacionais na constituição
letrodomésticos� de roupas [jeans ,da dívida, basta que se atente para o

principalmenteJ, de alimentos de c
í

- fato, 'já mencionado, do esforço qus o

,garras,' além de uma infinidade de ou- ,país precisa fazer [exportar : f'la;i.s
tros bens e serviços de todos os ra-I

mos de atividade. por exemplo) para obter dÓlaE9S, .e=

Como qualquer empr:sa,? mult�, fim de que a subsudiãria da grande em

nacionai: visam l,�cros. So /, esse7 I' presa �strangeira possa remeter ': i lu­
lucres sao pagos BS suas matrlzes-sl- cros, Juros, etc., para a sua matriz.
tuadeis nos países,desenvolvidos-em dô l Eis como per t

í

c í.pern .e s ; .c onpor-e çúes ,

la�, a moeda,de curso internaconal, , multinacionais na grave'crise, ec5nõ�
Te Ilfe t o cceaa one problemas de 'ordem mica por que passa o Brasil.
cambial [ o país precisa obter dó':'

I'
, Posto, contudo, que nâo se es -

lar�� para" permitir" que as multi- gota �estas poucas linhas �o( objetiuo
naclo�ais efetuem as remessas de lu� era so de avaliar o papel da multina-
«cros as suas matrizes). De 'diferente c

í

cne l na crise - o assunto serrá , em
maneira' , outros problemas se o orig� breve, reabordado neste mesmo espa ço ,

Ivo Marcos Theiss'

Daqui 'e dali

De Gaspar
---�i a falta de credibilidade,
de nossos homens p�blicos teve ori.'

gem no governo do antioo PSD, na ad-,

Nagib Barbieri

,1983 - que Deus o tenha - não foi de humilhada, a Imprensa dos Estados

om pra ninguém. E quem disser o con- Unidos foi alijada do centro de acon-�
tr�rio est� blefando. Foi um ano de tecimentos importantes. A sua ausen�

dar em doido. Como a inflaç�o que e- cia na invas�o de Granada, por impo-,
xorbitou, voando para 211%, tivemos siç�o do Governo Reagan, fei tBo de-,

enchentes, secps, decretos, corrupç�o C1Slva que provocou, a nível nacional;
violincia e trapaças individuais'� e discussão a respeito do relacionamen-I
institucionais o ano inteiro, botando tp da Imprensa de lá com o público i

dificuldades pelo ladr�o. Diante de 'leitor. A discussão levantada levou a1
1983, n�o hã quem não tenh9' saído al- revista" TIME" ds 12 de Dezembro de

go esfolado, com' escoriações e,contu 1983 a editar uma extensa e prófunda
sões' generalizadas ou queimaduras de reportagem sobre o assunto. A ponta
terceiro grau. E os sobreviventes de do iceberg jornalístico trazid pela
83 reunam as �ltimas forças que ainda revista é a desconfiança dos leitores,

cons:guem bus�ar nâo sei onde , rrgam sugerida pela pergunta: " Voce acredi

as maos pro ceu e se j ague de cabeça ta; ,no que li ou vi"? Time a_ 'Lr'rne que ,

em 84 com alguma esperança. Mas não em 76, 29% da populaç�o acreditavam

esperem muito,não.84, pelo visto e di Hbje, este nGmero'n�o chega a 13,7%, .

to, promete ser pior. Este baixo índice se de\te ao de que , i
Bem, se, 83 nâo foi bom pra nin- conforme op

í ní.êo do púb l í

co , os' jorna,
uém, não foi t�o ruim assim pra Im- 'listas americanos'" s�o rudes, acusa:
rensa tupiniquim, de um modo geral.E dores, cínicos e pouco patriotas.Eles
videntemente, enf'r-errterri.Js alguns pro: torcem os fatos" se metem na' política,
bleminhas por aqui. A par da

descon-I
incomodam os negócios, invadem a pri­

iança eral do públiCO que lé ou vi vacidade das pessoas e depois se afas

nos órg-àos de imprensa, tivemos a;l- tam sem ligar a r.íniri1� para os probl,�
guns jornalistas ameaçados de' proce� I mas que criaram '

. Estas acusações,
sos,muitos jornais e emissoras de TV são gra�es, evidentemente.Porém, n�o
servindo D no órg�os oficiais de di- tiram da IMprensa americana o valór

vulgaç�o dos feitos [ não dos defei de equilíbrio �ue ela conseguiu para

tos ) do Governo. E Inai's ,"'lO apagar c olaborar no funcionamento nermóru co
das luzes de 83, fomos su�reendidos, da maior democracia do Ocidente. Isto

través das imagens de uma emissora a redime em part�.
de TV, com a agress�o do General New-) Voltando ao Brasil e a Gabpar,84
ton Cruz ao repórter Honório Dantas traz os Dez anos de atividades desta

a Rãdio Planalto de Brasília. Mas pa Gazeta do Vale. Dez anos de sacrifí­
a aliviàr estas pequenas dores de cã cios" perseguições e alegrias que o

beça tivemos um doril: os dois Essas Silvio enfrentou sozinho, ou com um

ue Santa Catarina abiscoitou por a- punhado de colaboradores que acredit�
qui. ram e ainda acreditam na Gazeta como

Bem, se em 83 a Imprensa tupini- veículo importante para formaç�o de

quim n�o colheu belas rosas, nem co- uma opinião pública diferente e atuan

lecionou espinhos doloridos demais

'I
te no Vale do Itajaí. E a Gazeta est�

para a nossa co-irm� da terra do Tio preparando um 84 de atividades dignas
�am a sorte foi mai& negra. A mã sor- para celebrar o seu 109 aniver8�rio
te da Imprensa Americana vinAa se ar- de resistência, apesar de todos e de

rastando desde o estrondoso

sL>ceSSOj
tudo. Resistir foi mais do que preci-

de Watergate e a invas�o oe Granada so, E isto a Gazeta fez com consciên-
f�o_��::_�:��seric��i.a..'_��:'.� ,cia. AGUARDEM. Jose Endoença Martins

Cpedibilidiide- Bastou que D vice pre míní s tr-eçéo municipal do Sr. Perír-ó
sidente da República; o presidenciã: Krauss, qu�ndo � frente dos rieg6cioi

r vel Aureliano Chaves, reconhecesse, pÚblicos serviu de intermediário pa­
de pGblico, que falta ,credibilidade ra uma empresa privada desviando se­

ao governo federal, para que de ime- mentes de arroz que eram beneficia­
diato Ia presidente da Repub l Lce de- das e comercializadas em mercado fo-
volvesse ao seu partido, o PDS, o ra do Estado.
comando qe suce:são. Seria sClnnnte Sobre .o assunto o ex,-governador
nos altos escaloes que estaria ocor- �oca, imitou Pilatos, também di�
rendo essa fa I ta de credibi lidade? En se, ," Lavo às mãos '", Ivo Si lveira.'
tre Davi e Salim, quem apresenta cre deixou no municfpio marcas de corrup
dt b:' �,idade, indiscutivelmente, é õ çâo , desde a Lmp Lenteçê o da rodovia
atual vice-presidente da repúblicâ, que leva o seu nome, até o empreguis
com quem não somam Mario Davi AI�ree -mo de parentes, lotados em " reparti
zza, Paulo Salim Maluf. Delfin ,Gal ções estaduais, alguns deles, sem
vias, enfim DS responsáveis pela si: competinaia para as funções.
tuação 8conõmiea-financeira do Bra'
sil de hoje, cuja discordância o se-

nhor vice-presidente da república ja
mais fez segrêdo até o desfecho dõ
mal ou bem dito palavrão, "de falta
de credibilidade.Aqui a falta de cre

dibilidade, nos escalões do governõ
estadual, ocorreu recentemente no

episódio Bescri envolvendo a maior

instituição financeira do Estado, no

escãnda lo das nomeaçóes de +ur.c roná­
rios fantasmas� alguns delés'receben
do tranquilamente, na aposentádoria­
de funcioniÍrios da assembliia legis-'
lativa, nas contas do governo Henri-'

que Cardava, furos contiÍbeis da Ce­

lesc, nas �ltimas administrações
exceto a de Colombo Sallas, padece-
ram do mal da _�ilidade, muitas'
,"�s tr"" ,áfam os cerrrinhos da cor­

rupçae, desviando recursos para ele-

gerem os seus vereadores, os seus de

putados, �s seus senadores, de part�
do ou de família ..•
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Queremos cumprimentar aos amigas> mineração e outras coisas .mais com're
leitores e a redação do nosso jornal lação ã mineração, muito interessan7

, "GAZETA DO VALE", por seus 10 anos de t e s , porem a terminologia usada não

I' serviços prestados a população de Gas foi para o nível dos colonos. Depois
I -par e de- todo o Vale como tambem das· que os homens da lei fal am , dr João

praias. A todos ainda um feliz e �ben Luiz Bernardes, advogado dos traba­

çoado ANO NOVO cheio de esperanças. lhadores rurais de Gaspar, can muita

-Desejo também um feliz Ano Novo cheio garra defende os interesses dos trába

de esperanças sobretudo aos trabalha- lhadores rurais' e fez um apelo .. u­

dores, de modo especial aos trabalha- nião dos agr í.cu l t or-e s para assim de­

dores da terra, em nane da Pastoral renderem "om interesse suas terras,

da Terra da Paróquia de Gaspar e da dos interesses dos grandes que fazem

D'i oc e s e de Joinville. as leis cont orme os t.n ter e s s es (que
No entanto parece que as coisas, dizem ser o interesse da Nação). Se-

para os pequenos continua na mesma, rã mesmo da Nação? Como eu gostari�
para não dizer pior. Enquanto anmen-, e d es e j ar iaique fosse.

" ,

ta 'o desemprego; sobe mui to mais ain- S0 depois de 2 (duas) horas de r eu

da o custo de vida. Onde esta o Ano nião a l.guêm lembrou que quem - deveria
Novo? Vida nova? Mas não convem deses falar e teria direito de falar seriam

perar. � preciso ;e unir mais p�ra a os trabalhadores rurais. E então lhes

vida melhorar. foi. dada li palavra. Daí sim deu para
E para os colonos quais são as es- sen t i.r quem são os verdadeiros atingi

peranças? Terão me Ihores pre ços nas dos e injustiçados. P'i.poc'ou perguntas
colheitas que se aproximam? Não creio e reclamações de todo o lado de modo
muito não. E o que mais os espera? Ju que o debat e ficou muito quente. Não
ros altos nos bancos?' Empresas de mi::: se chegou a conclusões c lar as , mas em

neração de ouro, entrando em suas ter todos os casos abriu o debate e creio
ras , poluindo a agua, aterrando de a= que deu para sentir a força da' voz do
reia seus arrozais? Dizem que vem pa- povo sofrido.

'

/
,

ra fazer umas "tais pesquisas" ou co- Diante disso deixo aqu i, a palavra
mo d í.aem os homens da lei, para pe sqúí, do Papa Pio }(rI em 1946: "O capital
za da "lavra eXperimenta 1". Sera mes= toma para si a terra, que se torna

mo? Por que tanto segredo, tant o sigi não <>i obj eto de amor, mas de fria
lo em tudo isso?

-

espec\_�ação. A terra que deveria ali-
Na última quarta-feira, dia 18/01/ menear o campo e a cidade serve, so pa <'UV-LO Ro.ngel de F-i.gueJAedo

.

84, a pàrtir das 19:30 horas, houve 'ra fazer negocjo. O agricultor é ar=
'- �--------�------------------�==::������-�����-J

uma reunião no salão Cristo Rei em ruinado,- o povo sofre a fome e para a: N J
· O PONTO - Em Blumenau um jornal de

Gaspar, convocada pelo Sindicato dos' limentar-se precisa importar do exte= OVOS Orlla.lS í�itura rapida em estilo inovador com

Trabalhadores' Rurais em conjunto com rior'-'., circulação diaria e gratuíta. Parabens

P
_

f
o

-
JORNAL POMERANO d'

.

a re eltura de Gaspar. Nessa reuniao Dentro disso a pa:lavra d� Papa'
aos e !tores Carlos Alberto ,Ross e Al-

estiveram presentes represe'ntantes do João Paulo, II' em Recife em 1980: "A Surgiu em PomerocÍe UIIl. jornal destina tair Carlos Pimpão.

DNPM, ministro da Indústria e Come�- terra e dom de Deus, d'ofu que Ele faz d� ao turismo para consolidar a histã-
'

cio do Estado; engenheiros, políi:i-.a todos os seres humanos ••• Não e,li- na do passado e presente da comunidade VOZ DO BAIRRO - Surge pel;l primeira

cos, jornalistas, 'advogados, direto,- cito, portanto administrar este' dom, Ide pOlJlerana, U�a in'iciativa de' Renice vez em Blumenau um jornal a serviço dos

ria do. Sindica'to dos Trabalhadores 'Ru de
o tal, m�do que seus benefícios, apr� ,Pet�:m�nn e Joao.Afonso Boer com o in- bairros sob a direção de Wallace Riilhel

rais de Gaspar, 'representantes da t= veltem so a alguns poucos, ficando os Ic�ntlvo de Franclsco Canolla. oe Airton Floriani. '

greja Catolica e agricultores em ge- outros, a imensa maioria, excluí­
ral. Os representantes de esta(fo e da dos ... e condenados- a UllÍa situação' de
política de mineração tentaram escla- c�rência; de pobreza e de m!lrginaliza
recer aos cQlonos aí:, representantes çao.

-

de comunidades atingidas pela mirtera-,
ção tanto do município de Gaspar como

de Ilhota _sobre uma série de leis de

I
I
1-

Nosso,Encontro

Frei Aroldo Kohler

Schmit .& Cia ltda

T�rneados em Madeir�i

ExpOSição e Vendas

A RUA NEREU RAMOS) 100

FONES: (0473) 32:"0041 E 32-0477.,

GASPAR SANTA CATARINA "o

PAR_!ICfPANDO JAMBÉM �o FEIRÃo DAS INDÚSTRIA NO PAVl
LHAO DA CITUR NO BAL. CAMBORIÚ.

VOTA· BRASIL
o dupeJt.tivr. de uma Nação que c.o.n.óo. .tU. q�e Mó le.vo. ã. c.ond-Lção de paI).;

do. de -6eJt UClto.vizo.do." nouixuia e tOl!.= c.ampeao do mundo nuto. btáQ-Lc.o. e. do­
tisnada: nO-6 pOl!.ÕU do. cü:tadWto. dO-6 mui R-Ol!.OM_Óo.to.üdo.deo �elo. de'twc.po.ção do.
ti-:tubMãi6 e d0-6 m-LLU:aJr.u :tJuU.dol!.eX educaciio c.om -6e.u6 metod0-6 en1a:to.do-6
e -6eJt;U).,. paJta C.OYl.duZ-Úr. o povo a cegUÚf1.o. c.ul-

Ruolvw mancha». peliL6 l!.UiL6 desde: :tuJtal e o. dependênuo.' de inteJtu-6 es

0-0 pequ.eno-6 gl!.Up0-6 a.:te., iL6 mu..U<.dõu uttr.anho-6 0.0 muo.
inc.c;n:tã.veM das me.tJtõpolu, no. blL6c.o.
do MW d.útuto de votaJt. Vo.iJ:JJr. ê, nU- POl!. tudo .i.J.,to, ê que -6e. levantam

te momento de ' ado o btuL6ileJAo... o aJt c.ado. vez m{Ú,� aLto, em iodos 0-6 l!.ec.an

do. libeJtdo.d:; que tod0-6 queiLe.mO-6 l!.upi tO-6 do PCÜ-6, vezes e moviment0-6 Ol!.go.=
l!.aJt: Vo.taJr. e a maneJA0. me.no-6 vio-í'.entã' ni.zadcs no. l!.ec.onqlÚ6ta. da d-LgvU.do.de
de todo: l!.upondvrm0-6 ao goveJtno a co 'VldUOno.l c.om a paJzXi.upo.ção dude 0-6

meç.c.:� pelo. Ma pvrmo.nência no poden. a ci!tilita;., que u:tão o. todo in.ó.tan:te. n0-6

duiLQ dê.c.o.diL6 Mm o. o.pl!.ovo.ção do ·povo. vide0-6 das te.vê;., a.:te. 0-6 ma.{)., o.nôVÚ1nO-6

Pelo ob-6c.U!W.nt.i..6mo que mlUtgulhou o Udadã(')-6 duto. Pâ.:tIúa, que numa' maJt,

PaJ!., dun: nte todo ute. petUodo. pe.fu c.ha 6.útme e. c.ontinua. haVeJl.e.a de 6azeJt,
dependênc.-i.o. ex.teJtna que n0-6 e.nvIUtg0- "aLta":, -6ame.nte quando tiveJte.m con­

nha e nO-6 c.ond.{_uono. ã. m.i.J.,e.-'táve.L6 e. qlÚ6:ta.do deMYL-i...ti.vo o CÜJte)..to ma.{)., e­

doente!.> dentno do PCÜ-6 mlÚ6 6ê!t;til do le.men.tM do c.oiadáo q(le e. e!-egeJt pelo
mundo. ' vota livl!.e e cliJr.e.:ta o p1te.-6-i.den:te do.

PV'.a: c.aJUtupção ,impune. dude� o go- Repúblic.a.
veJmo do. uvU.ão a.:tê 0-6 muvU.c1p-Lo-6. Pe- A eomuni.dad». blumenauel1-6e, e,ngajo.­
lo l!.0-6âJU..a de deCltetO-6 empUNlo.ndo gOl'; da nu:ta. Rltta., CJÚou o COIAlTE POPULAR

10. obai.xo no. Nação iL6 maJ.J.. o.b-6WtdiX PELAS VIRETAS; o.bJÚndo upo.ço paILo. to

Ampo-6içãe!.>; Pelo. in.ó.:t{;tuuoYl1llizo.ção das a;., pU-60iL6 e entido.du que nOJtem'
d0-6 uc.ãndalo-6 e do. lL6Wto. c.omo z e 60-6 o. no.VOl!. das CÜJte:ta.6, oneJte .L no. pl!.â­
-6e.m c.o.i.J.,o..ó nOl!mIÚ6 e dec.-e.n:tu.

-

tic.o. o. -6Uo. paJL:f.J.upo.ção e lemblUlndo
Pelo due.mpJtego cJtuc.en:te, inneJtvU. que haveJtá. mlÚ6 umo.,JtwvU.ão, do c.omilê

zando o. veda de :ta.ntiL6 nam1Lúu. de' no plLõx.úno Mo. 31/ 01 M 9: O O hOJtiL6

.t,�o.bo.lho.doJtf>.J.:.. Pelo. mOJt.to..f.,i;da.de inn':l� no. o.n:ti.go. pl!.e útww, de Blumeno.u.

Viação Verde Vale Ltda

FUNDADA EM GASPAR EM 1975. SÃo 8 ANOS DE SERVIÇOS
�.

-

PRESTADOS A REG-IAO NO TRANSPORTÉ COLETIVO DE PASSA-

GEIROS.

TRANSPORTANDO COM CARINHO E SEGURANCA.
)

GASPETUR - A�NcrA DE TURISMO GASPAR LTDA.
DADE DA VIACAO VERDE VALE. ENDEREÇO:' RUA
"1.853 - FONES: (0473) 32-0030 E" 32-0814.

SANTA CATARINA

PROPRIE­
hAJA I

GASPAR
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A Namorada do Atlântico

ra Esporte e Turismo a se iniciar br�
dos, o be lneér í

c de P'iç�rr�s recebe Sag undo cómer-c
í ent'e s dd 10c1'l1, o' v ernant.e , estenderar-se por todo o mês

í

ntense rnnv írnen t e çe o de henhí st e s i corn rnov írnento eurnerrtou ec errt uadernerrt e em de fevereiro. Valei, frescobol, fl;l,te­
mí l her-e s deles des+r-ut endo e s delí:- reliW�ó 1'10 erio 'errter-for , .:considér1'ln hó I de 'areia, sã'o modalidades que a­

c
í

e s de SU1'lS égue s . do-se que e sterno s rio início' 'de tempo: nírner-âo. as competições que aoontece-

A pr-e
í

e de Piç�rr�s com seus IS' rede . Os per-ene ense s se o os que rne í.s ,rao ha área praiana próxima a foz do

mil h�bit1'lntes. só p�r1'l s� ter um� i� procur1'lm �iç1'lrr�s. D b�lneário tor- Rio Piçarras.
déi,� de seumcvímentc.durent e o trans ne+s e t�o +esc

í

nent e per-e e s pe s s oe s Exposição Feira de Artesanato,da
correr

.

de t ode 1'1 témpor1'ld� que se que, o pr-ocur-em 61'11� primeira vez em Renda Catarinense, industrial e arte­

este 'de �té o c�rn1'lv1'l1� e t
í

ng e . cerce. busc e de 11'1ze1', que ,mui tos 'são os ve- zanal, parede fotográ.fica e, uma cole-'
de m1'lis de 70 mil t.ur-í s t e s n�o lev1'lh- tiva cem -e Iguns do mais representati-
do-se �m cont1'l � rot�tivid��e. O movi vos nomes daB artes plásticas do Esta

menta de turist1'ls oriundos de ��ri1'l; do. são o�tras iniciativl'ls que a Se:
cid1'ldes c1'lt1'lrinenses, e principl'llmen- cretária de Turismo vai promover ain-

te doP1'lr�n�, 1'Ilém do l'Ifluxo de. Ar- da nesta tempor�da. No campo social u

,gentinos e ur-ugue t os pe s serem e
,

ma g r-ende {esta artístico/musical e ã
,iross1'lI' l'Iind1'l m1'lis o contingente escolha d� mais bela garota e do ga
r-Ls t í

co depois de pesseg em do ano no- tão' do verão de 84 /echarão o 'ciclo
•
vn,

,

de promoções destes próximos dois me'-
A impl�nt1'lç'ão de 6S nove s l�nchCCl ses em Piçarras. .

netes foi o r-asuj tedo iêP g r-end e movi- A 'f)", te ressaca que se abateu so

.rnerrto neste inicio de' t smpor-ede.Urn no bre o tre l neer-í o no más de novembro, ti
vo hotel t ernbérn foi I neugur-eco r-eceri- lém das enchentes que causaram um pre

temente coin v
í

s te s 1'I'propici�r 1'IOS t�, juizo da ordem de trinta e nove mi:

Loc�lizada ao Norte do E�t�db, � rist1'ls um� opç�o de hosped�gem. Tr1'l­
" N�mor1'lda do At Iêrrt

í

co ", e orno é C,9- ta-se do ho't e l July, que com seus' 14

nhec
í

de , Piç1'lrr1'ls é um dos r-ecervt os epe r tement.cs de luxo e oue tr o au i t e s.

mais epr-ez Ive
í

s de região. O mar é oferece 1'1 seu,] hóspedes um e t endí.rneri­

c1'l1mo'e SU1'l er-hor-Lz'açéo..e pr e çe s cé o to de primeÜ':ls'sim1'l que l í.dede , O' ho­

ao local um toque de be l eze especi1'l1. tel possui ternbám Um r-aateur-errte eom

Como costumeiramente. vem ocor-r-endo , ooz
í

nhz í.nter-nec Ione L. Possui aínda o

pr-í nc
í

pe Irnerrt e nos +í ne
í

s de sernene , s
í

st arne r-o t
í

asér-Ie per-e e t end.lmurrt o.

onde o sai e o c1'l10r são 'fortes 1'Ili�- domicili1'lr.-

r1'lnist1'ls que 1'Ili fix1'lm-se por tod�

témpór1'ld1'l. !

Gl'I�1'Intindo que Piçarr1'ls é 1'1 meJ
Ih0.[1 pr-e

í

e do Es t edo , P1'Iulo Cés1'lr Peii
xoto e SU1'l esposai Lorene Peixoto, quel
frequerlt1'lm o be lrreér-í o a maiDde três'
anos dur1'lnte 1'1 temporad9, mostr1'lm- se

Preocup1'ldos com 1'1 possível invas�o de

turistas, o que segundo eles ame1'lça�
riam a p1'lZ e tr1'lnquilidade do balne�­
rio.

Com o epo.í o r
í

r.ne do prefeito ,i

Carlos,J1'Iime de A�d�a�e, 1'1 s�cretâri�1de Turlsmn'do rnuru c i.pa o , que t em ',�

sua frente o Sr. LaércioCunha e Silva
com 'sua experiênci1'l adquirida 'em lon­

gos 1'Inos n1'l cid1'lde do Rio de J1'Ineiro,
j� começ1'l 1'1 desenvolver intenso 'tr1'l'
balho e t r-eve s de urne bem :-.' elaborada

�rogram1'lçaó de temporada.

PROMOÇÕES
Dia 04' de fevereiró no calçAd�d,.

eoont ecer-é um evento cu 1 tural com c o

l�nç�mentb do livro" ieotônio. Guer­
reiro da P1'IZ "

, pelo 1'Iutor, o Oeput�
do M�rcio Moreir1'l Alves; U�1'I �prep-r­
tação da cent or-e: ,F1'If'â de Be l ern , .ern­

bem está prevista per-e este ma sn.o dia,
Na área espor-t

í

va e do lazer. a

pr-ornoçâ o c onju nta RBS - TV e Secretár.ia'
de Turismo, ginástiba:na praia diaria
mente das 7 às 8 horas da ,manhã vem'

,

sendo a grande ,atração desta tempo�a­
de , O Festival de Esportes em conjun­
to com a Secretária Estadual de Cultu

lhôe�, onde trés famílias tiveram pe�
das totais de seus bens, n�o desanimã'
ram a administração atual.

ADMINISTRAÇÃO
A frente

do Executivo -municipal estão Carlos

Jaime de A�drade' e joão Geraldo Cardo

50. No Legislativo a Câmara de verea:
dores é formada por quatro do'POS e

três do PMOB.
O chefe do Executivo. Carlos Jai

me d� Andrade. lembra que a economia

de Piçarras está mais diretamente li­

gada ao turismo, IPTU. com um certo

destaqüe a agricultura com 60 mil, sa­

cas de arroz. Com' uma iluminação (:de

lâmpadas à' base de vapor de sódio. e

de 4S0wats �ada luminária, o halneá­
rio será o único do sul do Brasil com

um s is t eme lumiriárid deste porte. So­

mente a implantação do projeto foi, ar

çado em 70 milhões de cruzeiros.
-

Carlos Jaime de Andrade, popular
Neneco • frisou a precária situação,
'em que encontrou a prefeitura munici­

pal no rnornen t o em que assumiu a admi­

ru s.tr-eçê o •

I
1
I

I

j
Ele revelou-se orgu­

lhoso de sua assessoria e de ser 'a ú-'
nica prefeitura.do�Estado qu� encon-"
'tra-se em dia com o Tribunal de Con­

tas, e de ter liquidado' toda a dívida
da Administração anterior:

O chefe do Executivo�eterminou,
que sejam pr-oced

í

doe estudos urgentes
no sentido'de pleitear a segunda en­

trância para a comarca de Piçarras.Vi
sando uma rapida aç�o nó município" �
planb Rrioiitário da administração pa
ra de 84'é a construção do es=
goto sanitário, e que par:a tanto Ja
foram adquiridos o rne ter'Le 1 ,necessário
A edificação do prédio próp;io da pre
tura também é 'um dos planos de Cal' los
Jaime de Andrade, e que. s�gundo ele
já foi 'adquirido o terreno"

BelneérioCambotiú,ummafaberto
paraoseuJazer

ao turista. /'

Uma das maiores atrações da cidade
é o parque Baine�rio, anexo a citui,
para todqs as idades. Neste parque,
turista cDnheberá as r�ízes do es�ac

Espaços de areia d t spu terto s pe Irno
a palmo. Assim é Balneário Camboriú
nesta época do ano que chega a atin­

gir a faixa de 100 mil turistas. Já'
tradicion à por ocupar a pcsição de

maior p o l o turistico do Pais, Cffilbo­
riú depois das festividades de fina�
de ano, terá um afluxo de turistas su

perior a 800 mil,' considerando-se ro�
tatividade.

O movimento dos turistas oriundos
de várias cidades catarinenses e prin
cipalmente dos estados do Paraná 8
,Rio Grande do Sul começou a ser obser

vado já � partir de meados do mês di
dezembro.

A' afluência de argentinos e uru­

guaios têm sido' bem mais acentuada

que em anos anteriores.
Com o acúmulo de experiência que

adquire ano a ano, Balneário Camboriú
possui atuqlmente os melhores hotéis
do Brasil. A capacidade é de sete mil

leitos, todos distribuidos em várias

de �anta C�tarina'representadas pelas
categoriás. A cidade apreClnta desde colonizações açorianas, qlemães e ita
a cozinha internacional até frutos do lianas. Além de uma mí n í.fazenoe , um

'mar da própria loca)idade. Com cerca bromeliário e um torquilidiário.
de 7S restaurantes e 97 bares e lan- Ligado através de rodovias �avimen
choneteg, possui os ambientes mais so tadas às principais cidades do Esta�
fisticados e requisitados de to�o '� dp, �aís e-exterior, � BR-IOl,margeia
Ettado, como também locais aconchegan' il cidade sendo o principal elo de li-
tes e ace�sí�eis.

' �, gação Norte-Sul. Observá o secretário'
Em ra2ão do fluxo turístico, todas· de Turismo, 'Esporte e Cultura, Osmar

as grandes lojas possuem filiais em

Balneário Camboriú, que tem um comér­
cio bastante amplo. Por ter uma exce-'
lente infra-estrutura, e �ambém
estar próximo das principais cidades
de Sant� Catarina, tornou-se a recep­
cionista ç�tarinense.,

Balneário Camooriú tem hoje não só
a opç�o da praia margeada pela aveni­
da Atlântica. Pontos turísticos como

Pontal, Morro da truz, a pr§pria Igre
ja Matriz, a fonte de Santo Amaro com
seus milagres e,a estrada panoramica
da Costa Brava são algUMas das diver­
sas atrações que,oferéce o balneãrio

Nunes que "o turista nesta temporada
encontrará Balneário Cam�oriú com

t rens+orrnaçôes 'positivas no seu s'í s -

'ema viário, de se> .to básico f�8
�q

.....c_a...s r.::J :L�":
ferra mágica e alegre, onde acida

de moderna e evoluida convive com o

verde de uma �1rma pacífica e acolhe

dora, Camboriú é a terra dos contras­
tes. Uma cidade 'voltada para omar,

-

com 8- km de pr-e
í

aa, A parte agreste
ccnserva um clima popular, e espontâ­
neo. Andar pelas praias que circ�ndam,
o balneário, como Laranjeiras, Taqua­
r e s , é sentir o 'aroma. dqs'fOlhas e da.

maresia a ser explorada.
A intenção de projetar Balneário

Camboriú turisticamente no Pais e ex­

terior, tem sido uma das metas priori
tárias da S,ecretaria de T'urisino do m';j
nicípio que consídera 'fundam�ntal o

desenvolvimento de urne politica egr-e s
siva de divulgaç�o para o seior.

-
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A Pérola. do Vale
A Pêro l.a do Vale, como tambêm e'

conhecido o município de T'i.mbo , esta
sendo muito bem administradQ por seu

prefeito Ingo Germer, juntamente com

a colaboração de úma equipe capaz é e

ficiente, -o que faz cem que o mun�cí­
pio caminhe a longos passos 'em dire­
ção de um futuro mais promissor, para
os seus munícipes.

'Alem da pre servaçao do que, foi dei
xado pela administração anterior, me­

lhorámentos estão sendo,feitos nos

'mais diversos setores.

Novas aquisições foram feitas, en­

tre elas 4 caminhões, dois �utomõveis
uma caçamba, um cempac t ador de solo c

um trator esteira.
A preservação das estradas, recóns

trução de pontes e pontilhões estãõ '

entre as metas prioritarias, visto

que est e trabalho favorece diretartlen
te a população timboense.

Quanto ao calçamento, 'em 1983 fo+
ram executados 1.854 wetros ,corridos
e no mesmo período foram colocados 'ou
tros 7.130 metros corr i.dos de meiõ
fio,

,
A administração municipal já cum

priu com o prometido durante a !!'ampa­
nha eleitoral, ou seja: implantação
,de' hortas escolares; cobertura e ori­
entação á p opn Iaçjio timboense no qU,e'
diz respeito ao plantio e cultivo de

hortaliças, arvores frutíferas e a-or

ganização da granj a caseira; constru::"
ção de 'um galpão para abrigar os veí�
cuIas da prefeitúra municipal; veícu­
los à, gasolina foram substituídos por
veículos ã diesel; incentivo e apoio
.âs bandas, mus

í

caís , mantendo a Banda

Municipal e- dando apeio às realiza­
ções que envolvem bandas e baúd inbas ;
o esporte -em 'I'Imbó está tendo todo o

apoio por parte da administração Ger­

mer, principalmente a CME está rece­

bendo uma atenção toda especial; a

prefeitura colabora mensaIment;e com a

Apae , em termos financeiros; e" está
sendo ampliado o parque Lndustr La l,
dando incentivos às pequenas e mediaS,

, 'empresas.

500. aniversário de Timbó

Em 25 de março, Timbc c,omplet�ra
as suas bodas de ouro de emancipaçao
po lLt

í

c a e para que este even to

ter o merecido destaque o sr , 'r-

to .muní.c ipe l, emcabe çou a direção d ir e . O Morro Azul, ponto culminante do
tora, dos oiestejos, que ficou assim

-

município, tem a al t í

tude de 758 me­

cons t
í

tufd a r presidente: sr Ingo Ger- , tros e esc'a Loca l-í aado- num parque fIo
mer; cocrdenad or geral: Gerold Zi- res ta l com .uma área verde de trezent'ãs
ckuhr; coord , assuntos oficiais: Artto mil metros quadrados. Do alto do mor+
Rio Girardi; secretario geral: Jos� 1"0 se avista a magnífica paisagem de

Stolf; secretario adjunto! Ivens Man- uma imensa região do Vale, do Ttaj af,
frini; tesoureiro geral: Lourival Hen O Jardim Botânico e os jardins do
kels; t esoura

í

ro adjunto:' Marcos Sal::" Passeio Piibl í.co são exc e Ient.e s pontos'
vador; coord , hospedagem: Nilton 'Thei para recreação. 'os rios Benedito e 'Ce
"Lacker ; coord , segurança: U Lí.saes Lati dros , que com suas aguas'lÍmpidas' se
go; coo rd , 'trân!lito: 'sargento Nilton unem no centro da cídade e segue cau­

Agos t in i- e coórd , assuntos jurId-icoe daloso até encontrar-se com as ,águas
G n'<;.sio Slomp. As comissões, execut í> do rio Ltaj aI+Acu ,

' '

I,em já fo-ram formadas. A Perola do Vale, cantada em prosa
Os festejos destes eventos estarão é 'verso, ê uma jóia rara, que o ex-

acontecendo 'do dia 17 ao,dia,�.?" com p Lendor do s oLç-mos t.ra todo seu encan

uma grande variedade de atraçoes pois .to e beleza.
tona comunidade esta colaborando para Seus bosques naturais' e'primitivos,
que 'o event;o seja condignamente .fes t e os meandros de seus rios, suas' planí-
,j�do. Os clubes de serviço fazem suas ce í's , seus' montes e cascatas, sua in"::
programações e eritre elas' ja esta sôlita paisagem rural, formam um-cena
confirmado pelo L'ions Clube de Timbó" rio maravilhoso.'

-

a realização da III Reuniio do Conse- As ruas limpas e ajardinadas, as

lho Distrital do ,L-lO e no sábado se- be Las residências rodeadas, de plantas
guinte, ou sej a no dia 24, o' mesmo chi e flores, o doce cantar dos passaras,
be organizara e fara realizar um Jan::" as crianças que correm e brincam, o

tar 'T'ípico Dançante. homem que trabalha, as tradições e

No dia 18 haverá um desfile de clu costumes, a religiosidade; o carro e

bes, soci'eaades. grupos foiclóricos,- a bicicleta andando lado a lado, o rre

bandas e band í.nhas , Ser
à

• mais outro picar dos sinos e o apito dasfãbricas.
desfile e este acontecera' no dia 25,
quando'devera haver a participaç�o da
banda e um destacamento do 230 BI de
Blumenau bem como dos escolares da Pe
rola do -Va Ie;

Encontros. competições esportivas;
campeonar o de asa' delta, aero-modelis
mo com controle remoto e outras pro::"
g �açõ�s serao apresentadas ao públ�

-� um cantinho da Europa no'Brasil.
Ã n0ite, a 'lua faz o espetáculo, trans
for:nando os rios em cordéis de prara"
e as sentando o seu manto' cristalino
sobre as p lanfce

í

s e os monte s , Só se

ouve o doce acalanto das águas do Be­

nedito, rolando pela represa.
co.

I,Q que pel1sa o 'prefeito Ingo GermerJ
A crise ec.onôn:ica e ·recessiva em Juros venc

í dos -me.nsalmente, o equiva-
que se encontra o País tem seus ref Le lente a vinte e quatro tr

í Ihóe s de,
xos na municipalidade. Neste sentido cruzeiros. 'Lembrando 'que à cc:itação de
o prefeito municipal de Timbó mostra- ouro no Pa

í

s em d oze meses, tende ape-
,

se preocupado com sua adraí.ni s traçáo , nas um bilhão de dólares, 'o prefeito
\"iniciamos es t e ano sob o peso da ma+ .d e 'Timbó salientou que e apenas o va­

ior crise econômica do País ,e estamos lar suficiente para saldar um mês de
correndo o risco de 'serias consequen- juros: E acrescentou "Devemos admitir
ci.as", lembrá Ingo Germer ao comentar a í.ncapac í.d ad e de solvência dos com­

a administração do próximo ano. promissos publicas e consequen,temente
Abordando inicialmente a

í

rrsegur an incursar cedo ou tarde na mor-atór
í

a

ça nas gestões administrativas da mu= declarada". crescimento harmonioso na admín i s tra
rric ip a l.i.dade , e scgu í.ndo com o com- 'O chefe do Exe cu t i.vo não d e ixourpo ção o prefeito tem que agir com' mui::"
'prometimento na ár sa de investimentos l:em de manifestar' suas preocupações

-

ta aus ter í.dad e , Mas re
í

terou que' '''o
com recursos alheios, o .. chefe do E ('.- com a crescente' crise e o clima de bo l.oc.tr ibutár í.o enfeixado nas mãos do
cu t iv o timhoense asseverou que "qJen, tensão. e que segundo ele, só' r ende .a poder central deve ser g'rad a t ivamen te
se compromete a investir com recur sc s .nuLt ípLicar+se em gravíssimos 'desa- diluído entre os municípios para sus­

'alheios terá seu ,poder aquisitivo de'- justes. A perda do poder aquisítivo, tentação, do regime democrático corn vam

teriorado". "o subemp rego é o desemprego são aspec p la liberdade. ond� o mun
í

c Ip
í

o repre
(:I mandataria municipal corriderou tos assustadores, e que a seu ver "tu senta 'a cédula dinâmica da Nação".

-

que a Nação vive 6s reflexos ua estag do i.�so porquE' o 1>,- senso foi substT
'

p'"-,li,zando, I�go' Germer observou

nação de seu desenvolvi.mento sob índT tuído pela incompe'", d'e um gov:p;- se a administração ffi\!nicipal for
ces'de uma inflação,destruidoI'E. de'tlo insensível" ,--. - ....aesiquilibrada em seus meios, o pre,_
bens. E. ap:-oveitou para J er:bJ:'ar que Nao se furtando a comentar a situa feito como ulterior responsavel e, ácu
tudo isso (,scapa a- nossa cup:lCidaue ça,) 'da sua administraçiio, <J mandata- sado". -O prefeito de Timbó concluiu,-
de gerar recursos, em fac," ,j" "norm" rio timboense revelou que "queira ou' dizendo que '''cabe por estas' circuns­
end ividamento, considerado iusanavel. nao cada pr§!f ei to vê-se na contingên- 'tâncias a precauçiio de restringir ao

porque escapa à nossa capacidade de Cla de apenas girar suas próprias dis máximo as iniciativas preterÍ'veis,urna
gerar recursos. ponibilidades". O prefeito foi alem: vez que haveremos de aguardar ffi�lho-

Ingo Germer observou, !'n dos propondo que' para se estabelecer um res dias para o brasileiro".

Infra-estrutura

Comunicação
o mun

í

c Ip í.o conta com uma emissora
de rádio, - "a Radio Cultura de Tim­
bó" -, emissora muito bem estruturada
com programas variados e com uma audi
ência exttaordinãria. pois a co.munidã
de pr e s t

í

g i a o que a ela esta ligadõ,
Alem da emissora local tem tambem au­

diência'as principais 'emissoras de'rá
dia de B'l.umenau "e a Rádio Clube de In,
daial.

'

, -

Em Timbó c'í.rcu Iam vàr ios jornais,
entre eles, O Estado, Jornal de Santa

�1tarina, A Gazeta do Vale, A Tribuna

de Timbó alem de jornais provenientes
de outros estados.

,

A televisão tem boa penetração,
visto que são sintonizadas a TV Bar­

riga Verde, TV Coligadas Canal 3 e a

TV Cultura.

Esportes
A Comissão Municipal de Esportes ê

bastante atuante em tOdos os seus se­

tores e principalmente no que diz res
peito ao atletismo, visto que d'frante'
o ano de 1983 Timbô esteve -"'presenta
do 'em 25 competições, conquistando õ
montante de 303,medalhas e 51 troféus

_."

Rede bancld'ia
A "peI.illa do ,Vale" atualmente está

muito b€"l servida pelos bancos implan
.tados na cidade que são em número' de
c í.nco e todos eles localizados, um pr�
ximo ao outro. '

,A rede bancaria de Timbõ e compos­
ta pe Lo Banco do Brasil, Caixa Econô­
mica Federal. Besc, Bradesco e Bame�

r
í

ndus ,

-

:Telefone
A Telesc esta, servindo muito bem a

comunidade t ímboense com um grande "nu
mero de te Ief ones ja instalados e mes
mo assim novas aquisi.ções foram fei�
tas pe l.o públic,o 'desta comunidade bem
como pelo comércio e industria, local
e a' instalação destes novos telefones
deve'rá ocorrer no' in,ício de 1985.

Educação
Uma das metas pr í.or

í

tár ias da admi
n

í

s tra çao' municipal de Timbõ e a edu
cação, acredita-se que não paja mais
nenhum timboénse totalmente analfabe­
to e isto em f?nção do grande número
de jardins de i�fância e escolás 'éxis
tentes no munvc �pio, pois Timbó contã
atualmente com 13 jardins de infân­
cia, 1 escola básica e 5 escolas iso­
ladas 'municipais, alem das 'escolas e

colegios estaduais e cursos particúl�
res.

Galeria
O prefeito municipal de Timbo ;'Ingo

Cermer , pretende inaugurar durante os

festejos do'cinquentenario de emanci­
,

pa çào política de Timbô a Galeria dos
Ex-Prefeitos e para tanto esta solici
tando a colaboração da comunidade.

Os dois pEimeiros prefeitos ,de Tim
bó foram o capitào Ernesto João Nunes
e o 10 tenente Alberto Máyer, caso'al
guêm saiba quem possa ter uma fotõ
destas duas autoridades, 'a prefeitura
soliéita que entre em contato com o

sr. Cer
ó

ld Zickuhr pelos telefones 82:
0355 ou 82-0937.

Rádio amador
No �unicípio estã,. tambem mui­

to difundido o serviço de rádio ama­

dor que presta relevantes serviços a

comunidade.

-,

------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------�
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o Berço da Fiação Ca tarinense
Fundada ha 123 anos por imigrantes

alemães e, -posteriormente, italianos
.e poloneses, Brusque e o berço da fia
ção catatinense. Sua-principal ativi­
dade €conômica ainda hoje e a indús­
tria têx'ti 1. Des tacam-se, nes ta âre a .

as conhecidas nacionalmente -empresas
Carlos Renaux, Schlosser e BUettner.
Com seus 45 mil qabitantes, Brusque
põssui ainda oito estabelecimentos
bancarias e um' setor comerciaria bas­
tante diversificado.

Os turistas procuram a cidade prin
cipalmente no verão, atraídos pela'dT
versificação do par ue fabril têxtil-:'",
Outro ponto de atraçao e a, festa de
Nossa Senhora do Caravâg í.o , realizada
anualm nte no dia 15 de agosto. Neste

dia, milhares de peregrinos: de todos
os cantos o País dirig�m-se ao Vale
dos Milagres, em Azambuja. La eles a­

,gradecem as graças á] ançadas ,

Duas empresas de tt:Cansportes ser­

vem a; cidade com serviços í.n termunf.c
í

•

pais e uma 'outra com os interesta=
duais. Duas estações de radio AM e

FM, além de diversos hoteis - todos
quaLí.f i cado s -, funcionam e estão ã
disposição da popu l.açao ,

Uma das cidades mais-

.

desenvolvidas 'de se
,Em recente pesquisa, publicada por moção a cidade oferece ainda muitos

uma revista especializada em municí- atrátivos, destácando-se a coz�n�a
pios, Brusque foi apontad-a como a teE_. brusquense, que_os restaurantes t�p��
'ceira cidade mais desenvolvida- do Es- cos fazem questao de preservar. Na

tad o , perdendo aper;as' para Blumenau e F:ira da. Ir;dústria os visitantes pód�1
Joaçaba. E o pr fb�to Celso Bonatel- rao ad9u�r�r, a preç�s com ensadores,
li, ao completar seu primeiro ano de artigos_como confecçoe s , toalhas"
administração, tenta recuperar o muni guarniçoes de cama, mesa e 'b�nho; coE.
c Ip í.e dos prejuízos scfr ido s com- as tinas, I malhas, calçados e ate peças.
chei as de j u Lho , Com seu vice.,. Zeno 'de metalurgia.
He í.n í.g , Bonatelli luta contrr.a todas

�

as dificuldades na árdua tarefa de're

construir.

Feira;da-Indústria,
Resultado de um trabalho executa­

do pela Comissão de Turismo e ·a, pre -

feitura municipal. a Feira da Indú,s­
tria de Brusque já\e sucesso absolu­
to. Ela foi inaugurada -no - último dia
�10 de janeí.r o e seu final está marca

do para 10 de fevereiro.
Na feira estão expostos produtos

dé 37 empresas. O local e o Pavilhão
da Fideb e ela permanece aberta d!s
10:00 as 21:DO horas� exceto aos sa­

bados e �omingos. Paralelamente a pro
,-

·A Adft1. 8ónatell;'

O prefeita Celso Bon�telli, imbui­
do dos melho�es prop6sitos de bem ad-
rní.n

í

s tr-ar- 9 cfdede , deu sua op írüâo
sobre a situ.ç�o �tual de 8rusque.,

'

Ele est� confiante �o sucesso que
o empreen.dimento promete e seus resul
tados serão positivos para o comérciõ
e à indústria Locraí s 'mesmo _depois de
enoer-r-edo,

O movimento de turistas, que teve
um aumento significativo na cidade,
nos .ú l timos dias, foi pr-ove disso." Pa
ra o prefeito Bonatelli, á participa-=­
ção da pequena, grende e média indús­
tria é fundamental para o désenvolvi-,
nento da.cidade.
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Itapema, as mansas águas do Atlântico
pings estão à disposiçãà dos natura=
,listas e dos que preferem uma estadia
mais barata sem dispensar comodidade.
e segur-ençe •.

Fo i em 28 de fevereiro de 1962
•

que , ao ser desmembrado de Porto Belo

Itapema alcançou a c onc
í

çé'o de mi..r]icf
�io. Dois meses depois realizaram -se

as pr-Irne
í

r-e s eleições. e de lá para
cá todos os pr�feitos eleitos peiten­
cem ao partido do Governo. Somente no

último pleito a oposição conseguiu ,

através do PMDB eleger um representan
te. Assim Olegário Bernardes tomoü
posse na prefeitura do ano passado e

como vice assumiu seu companheiro Hi­

g.í no Furtado.

Movimento

,Uma das m�is �rocuradas praias
de Santa �tarina. é Itapema a prefe­
rida por diversos veranistas de ou­

:ros estados. principalmente do Rio
;rande do Sul .• Acho tudo aqui muito
�onito e venho sempre que posso". de-

clara Vilson C. Borges. que saiu de

Vacaria, 1"]0 Rio Grande do Sul, para
veraniar em Itapema. A população. da

Todos os bairros rec�beram bene �cidade fixa é de seis mil habitantes;
fícios em obras públicas durante a 1'1= mas chega a pouco mais de 'cem mil du�

tua 1 admini stração. Foram restaurados rante a alta ternpor-ede , Para i sso co­

ca Içamentos, bueiros e ,'cons<trufdos', laboram as atrações que o local" afere
jardins de infância, módulo esportivo 'ce. destacando-se entre muitas, a be:
muros de proteção na órla marítimà e 'leza das praias. Dentre os turistas.
uma série .de outras obras. Itapema es que preferem Itapema está Mario t�­

,tã, deste modo, preparada para rece= sagrande, que veio de Porto Alegre.E-
bei a visita de mais de uma centena le afirmou -

" Venho todós os anos

de turistas. com a família. As cr-I ançe s , gostam
O balneáriO possui hoje cerca muito daqui e acho que �las tem ra�.

de trinta restawrantes e hotéis de ó- zão mesmo ". A frequencia de veranis-

,tima que Lí.dede , Seis deles são de tas de outros Qstados pode ser consta'
c Ie s sa

" A" . Boates. como Village e ;taQ§_f\elas placas dos .;incontáveis au:
Cavalinho oferecem muitas 'opções ení tO!II'" '<s-- circulam nas r ue s da ci­

Sete cam dade .

Melhorias

Barra Velha
monazíticas

, .

e suas are'tI�
Barra Velha 'é sem dúvida um dos

municípios mais pitorescos do 'lito­
ral catarinense. Localizadda em área
estratégica no Norte do Estado, ofe­
rece área propicia ao desenvolvimen­
to do Turismo. Tem como caracte­
rística sui géneres uma lagoa, que
se estende paralelamente ao me r-, a u

ma disf�ncia'de 200 metros é uma ex­

tensão que vpi além de 6Km.
Atualmente com 'aproximadamente "

'14.500 habitantes fixos, e com pro­

pensão a aumentar, este município o­

cupa o oitavo lugar dentro do Nordes
te Catarinense. Sua população flutu=
ante chega' a aingir 90.000 pessoas,
na temporada nos meses de dezembro a

março. O que distingue, porém, est�

município dos demais da região,
as suas belíssimas praias de mar

grosso como as de Itajuba, Costão,Ta
buleiro, e Barra Velha.

-

De um imenso explendor, as 'ppa­
ias 'de Barra Velha oferecem um espe­
'táculo visual deslumbrante. Bem ser­

vida por bares ,e lanchonetes e bons
hotéis. Possui um passeio ( calçadão:
,com 2,50 m de largura, atualmente em

,fase de repossiçãQ urbanística, após
a destruição peia ressaca.

,

São 287.Km de uma .paisagem dota­
'da de ,beleza, ao mesmo tempá suave e

'vigorosa, em que o cinzel da nature-

za dispensa os retoques da tsc Cl�O�
gia. Barra Velha d ís te 180 � de Cu­

riti�a e 140 Km de Florianópolis pe­
la Br 101. Sua temperatura é amena,
as águas de suas praias são límpidas
e sua região piscosa.

As pastagens correspondem a 18%
da area total do município, v�rifi-

car:do�se c ons
í

der-éve l produção:,

Muitos Programas

Já estão se desenvolvendo as

programações da Secretariade Turismo

para, o verão. Ginástica' na praia e a

presentação de folclore regional sãõ
realizados em diversos pontos da pra
ia, como Villag.e, Samurai, Ceve l

í

nho
e Plaza.

Para o próximo dia 29 está mar

cada uma corrid� F�stica na praia à�
nOVe horas da manhã. A sqída sera em

frente a rua Canoinhas. Já em feve­
reiro será realizado a tradicional e

muito conhecida Festa de Nossa Senha
ra dos N�egantes. Haverá passeio de
lançhaé e durante o dia um 'torneio
de futebol de areia com trof�u aos

ga·nhadores. Dia 12 será a vez do con

curso de eseu I tura na areia'. Entre õ
hotel �taip� e o Presidente. no dia
18, uma "caça ao tesouro" foi pro­
gramada para divertir as crianças.No
dia 25 serão escolhid6s o "gatão e
a gatinha" , da 'pr-eí e . O 'encerramen

to do verão ser� no segundo dia dõ
mes de mar-ço com a ree l t zecéo do Bai
le na Sociedade Itapema.

�Jegóc'ios

o mercado imobiliário de Itape
ma é sempre incrementado nos' meses
de junho e julho. Muitas pessoas ad­

quirem casas fora'da 'temporada por
caUsa dos preços mais b�ixos. A pre­
feituifr não permite a construçao de

prédios com mais de q�àtro andares e

defronte ao mar. O comércio local é
muito variado e supermercados be� lo
calizados garantem o abastecimento �
de generos alimentlcios e bebidas. �
opinião �e muitos que os melhoreS su

permercados da região situam-se em
Itapema. O maior movimento foi regis
trado no primeiro dia do ano e pelõ

! fato das praias não sofre�em qualquer

J' tipo de poluição. são sempre muito
-disputadas por veranistas.

�

de leite, pois predomina a cr�ação
'de gado holandês leiteiro. A ativida
de extrativa de Barra Ve.lha tem na

pe�ca a sua maior cera�teristica
'Mais de' 300 pnor

í

s s
í

one
í

s de pesca,
150 embarca9,ões·. equ í

pade s com motor
de tonelagem 'média' c o ne tàndo equipa­

efeti00 pesqueiro,'al�m de 500
des e 200 es�inhéis de grande capa

ci�ade. No elenco do pescado desempe
nha um pa�el impor�ante a corvina,d�
çêo , pescada e o cerner-âo , respo:nsa=
veis por ceréa de 80% da renda de

pescadores.
Agricultura, turismo e pesca. são

'as principais atividades econcmlcas

de Barra Velha, com destaque para a
- ..._.... .; .. _;.-!.�, .-�: ") • ,

Penha e suas onze

encantadoras praias
Sem o menor índice de poluição o

município de Penha oferece aos seus

turistas 16 praias, espalhadas por to

da sua costa. Mais de 90 mil veranis=
tas deverão aportar no balneário du­
rante os meses de janeiro e feverei­
ro. As expectativas para este verão
são as mais promissoras, e para tan­

to os turistas a partir desta semana

j�se estaheleceram em casas aluga-
das. '

O mov irnent o registrado no primeiro
domingo do ano em alguma de suas prai
as mais frequentadas acabou por con­

firmar as expectativas, não sã da pre
feitura mas também de comerciantes se
diados no município a espera do rendI
mento de bons negãcioü nesta tempora=
da.

A intensa movimentação dos turis­
tas desfrutando das águas lí�pidas e

cristalinas de Penha, vem favorecer
as três boates do balneário. O comér­
cio em geral com três super cados,
duas farmácias, postos �e gasolina,
revendedores de gás e feira livre de

�rodutos hortifrutigranj {r6s, estão
sendo beneficiados durante esta tempo
rada, que se i .�iciou"'na semana passa=
da.

Uma da atrações deste verão é gi­
nástica na praia, numa promoção ,da
RBS. As equipes de vôlei, também COns

tituem outro forte atrativo, e que
são disputadas entre equipes de cida­
des diferentes. As quadras polivalen­
tes de futebol de salão, canchas de
bocha e o futebol de campo são as

mais disputadas nesta temporada.
Para aqueles que preferem economi­

zar gasolina, indo de ônibus, Penha
é serviJo por duas linhas que atingem
todo o município em horários diver­
sos. Sua p�incipal via de acesso é a

BR-IOl para Blumenau e fica a 18 Km
do Aeroporto de Navegantes. Limi ta-se
com os mun i c Ip i.o s 'de Piçarras e Nave­

,gantes.

área turística. Seus princiClais pro­
dutos exportados são: camarão seco,
camarãô c�ngelado. Barra Velha é con

'siderado sede do maior pomar de li=
mão cici liano da América Latina. O

municipio dispõeJ e posto de �aúde
que está subordinado à Secretária de
'Saúde do Governo do Estado. Mais de

So horárias de õnibus servem turis­
tas e usuários, a maior participação
é da auto viação catarinenseo

A edificação por um
"

NOVA BAR
ORA VELHA " tem sido a maior oreocu =

pação da atual administração,' �ue
tem a frentEi do executivo o prOfes­
sor Va: t:� !!,.a.��isco Rég�s.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Gaspar Coração do V

i c--:

I �s."lV'tNftU

A Lei Provinci�l nO 509 de 25 de a

bril de 1861, criava o distrito de
são Paulo Apóstolo, hoje Gaspar, em '

virtude da existência, na sedes uma

capela sob a invocação de são Pedrá A

póstolo, sendo criado a paróquia qua=
tro anos após, em 1865.

A calorri zaçao do muní c'Ip.í. o de O as -

par se deu por lavradores alemães, "ca
t
ó

l í.cos , procedentes da antiga Colô=.
nia de são Pedro de Alcântara, municí
pio de são Jose, tend o aqui imigr ad o�

.

na procura de mel.hores terras para 'de
senvolvimento da agricultura.

�

Quando em japeiro de 1848, o dr.
Hermann Blumenau, subia pela primeira
vez o rio Itaj aí A.u,. para' assentar

os fundamentos da colônia. que apos
três anos fundaria, já encontrou ao

.

.long oas margens do rio Itajaí Açu,
alguns imigrantes europeus (alemães e

belgas), principalmente onde se Loca+.
liza a sede do município de Gaspa�,
encontravam-se pequ os' grupos isola­
dos.

Em 1858, alomeraram-se alguns cólo
nizadores junto a' localidade denominã
da "Figueira". construindo aí a pri=
meira igreja.

A 17 de fevereiro de 1934, através
do Decreto Estadua 1 nO 499,' do então
interventor federal coronel Aristilia
no Ramos. era criado o município de.
Gaspar, cuja instalação oficial ocor­
reu em 18 de março do mesmo ano, des­
membrando-se do município de Blumenau
ao qual pertencera durante 60 anos,
como distrito.

O Decreto�Lei nO 86, de 31 4e mar­
ço de 1938, da Interventoria Federal'
no Estado, elevou a vila de Gaspar a

categoria de cidade,'
O nome atribuído ao município e

bastante controvertido, entretanto, o

docutnento de criação, atribuí-lhe (

nome de Gaspar, em homenagem' ao gran­
de brasileiro Gaspar da Silveira Mar.,.,

tins, que deve ser conservad-a pelo "go
verno republícan�

-

Ao íongo dos 50 .anos de sua emartei
pação, a população que aqui se estàbe
leceu,. muito .se esfórçou num trabalho

árduo e incessant�, cujo p gresso e
a mostra da posição que ocupa o muni­
cípio no cQptexto estadual em termos

econômicos.

População e produção
De �cordo com os dados do sendo

demográfico 1980, o município cun

ta com 25.606 habitantes, dos quais
13.725 residentes na área urbana e'
11.881, área rural.

O município e dotado de uma esco­

la de 20 grau, com os cursos de Con­

tabilidade, Magisterio e Secretaria­
do; 5 escolas básicas estaduais; 15
esco l.as isoladas estaduais e 14 esco

colas isoladas municipais.e 18 pre­
escolares municipais e uma bibliote-

.

ca pública.
--------.__._._._. __ .__. _ •...._.-._,

No atendimento medico sanitário,
conta o município com um hospital;
uma unidade sanitária; €; farmácias,
7 medicos, 8 dentistas, contando a­

inda com ambulatórios rned i.cos junto
as empresas. A municipalidade dispõe
de um odonto-medico, para assistên­
cia a população do interior do muni�

� .
-

ClplO.
O comercio de Gaspar ê �astante

amplo, com bastante diversificação
do seu ramo, entre .e l.e t.rodomé s t ico s

,

gêneros alimentícios, tecidos e con�

fecç�es em geral; materiais de CO?S­
truçao; ferragens, aparelhagem e1e­

trônic�, artesanato, satisfazendo a

população.
A agricultura do município � bas­

,tante representativa, alem do cultl�
vo de milho. feijão, mandioca, fumõ
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em folha, alem de --outros produtos de
menor significância.

A pecuária e bastante desenvolvi­
da, especialmente o gado leiteiro,
fornecendu milhares de 'litros de lei
te diàr

í

os às cooperativas de leite
da região.

A atividade industrial e bastante

dlve�sificada, destacando-se o ramo

de extração de oleo de soja (opde'en'
contra-se a maior indústria do País:
.fabr í.cant;e do óleo Soya), ramo têx­
til, torneados de madeira, cerâmí.ca ,

beneficiamento de cereais, fabrica­
ção de bebidas, metalúrgica, f-r i.gor I.'
'ficas, extração de minerais.

Em termos' econômicos a' indústria
participa com aproximadainente 70% dà.­
economia do município. '

Elevado número de empregados de-

sempenham suas atividades junto as

empresas locais.
Em at í.v i.dade bastante 'acent_lli!Çl_.g._.

encontrram+ae d i'versas cempres ás exj,
rando mirierais, principalmente o ou-­
ro, qUe e encontrado em grandes qúaE_
ti4ades.

E� Gaspar, a desgraça vira
Para o Prefeito tarcisio
Deschamps de Gaspar, 'I a

incrementação, do turismo
no mu'(fcipio é uma das -

metas priorit�rias como

fonte de renda e divu�l�

gação de- Gaspar. Aflrm�
-e í.nde que o calo da, sua

-administração é , Ponte

Hercilio Decke, e a trà­

vess 'a do I-cajai-Açu por
ball""Ç! -e apenas uni pe l

í

>

ativo.

Gaspar expõe 110 Festival de Verão
-

,Pnr iniciativa da Prefeitura Municipal de Gaspar 8 Co-

'missão M�nicipal de Turismo de Gaspar, �oram reunidas,
doze empresas gasparenses, numa e��osiç�o conjunta em

"stands do 19 �estiVal de Verão de Blumen�u. As empresas

pilrtiCipantes são: Ceval, Plasvale, Raul's Hotel, Doces

Arco�iris, Barracão Confecç6es. �Estaurarite e Pi%zaria

Sambur�, Café Beduschi, Toalhas Gaspar, Schmitz & cia

Ltda, tolas Lacticol� Sivaldo Comércio e Repre�enta�6es
e Serraria Barracão.

costal, Testemunha de Geava e outras.
Toda a area do município constitui

se em bela paisagem destacando-se o

rio Itajai Açu, que corta o município
em toda sua extensão, :alem de outros

pontos turísticos que vale ser v
í

sí ta
dos pelos turistas que por aqui pas=
sam: a magestosa Igreja Matriz são 'Pe
dro Apostolo, Refúgio - parque flo.res
tal -, Morro da Caixa D'Água e em'fã
se de inicio de exploraçâo diversas­
quedas de água,. onde localizou-se, a

primeira usina de energia eletrica do
'interior do Es tadoç que movimentava
as- industrias de Blumenau�

Para o desenvolvimento da prática
esportiva conta o município com 2 gi­
nâs

í

os de esportes; 5 quadras de es­

porte polivalentes; uma ràia para a

pratica do re o. considerada uma das
melhores do Sul do País. B �lubes de
futebol de campo., __

Conta o município com 10 sociedj1 ....

de s , dentre as quais', Sociedade de 'ca
ça e Tiro; Centro de Tradiç?es GaG=

chas, as quais- realizam, promoções' d'e5'
tinada� a comunidade.

Conta a municipalidade com a OqrtfÍ's
são Municipal de Esportes - CME' -, ''an, �

carregada da programação das competi=­
çoes esportivas do município; Comis-·
são Municipal de Turismo, a qual es­

ta incumbida do dasenv o lv íment o da ii-,
rea.ríe tur ismo e Comissão Muntcipàl
de Cultura, a qual compete as progra­
maçôes dos eventos. his_tõricos e monta.
gem do museu histórico do município.-

O município de Gaspar localiza-se.
no I-Iedio Vale do Itajaí, limi'tando-se
com os municípios de B'l.umenau , Br

ú s+"
que, Guabiruba, Itajlití, Ilhota e Mas­
saranduba, -com os quais mant.em liga­
ções através de rodovias est aduai s ,
federais e municipais. Dista aproxima
damente 50 km 'do Li tora l,

-

,O município e serv-ido por 6 postos
de gasolina, d iver sds restaurantes e

churrascarias, localizados ao longo
. das rodovias que Lí.gam o munic!pio'
com os demais centros.

'

Infra-estrutura'

Existe no município uma estação de

radio,' com L470 kwts; 1.000 t.ermíi­
nais telefôn�icos; -um jornal semanâr

í

o

- com 10 anos de existência, c i.rcuLan I

do em toda a região e Estado; uma a=
gência de correios' e telegraf os; e PX

clube.
são captadas imagens de 3 canais

de televisão: SBT, RBS e Cultura/El­
dorado, alem de diversas emissoras de

rádio.
.

Lyons C'l.ube, Clube de Diretores 'Lo

jistas, com serviço' de P'-�"""�o ao

credito; Associa�ão Comercial e Indu�
trial de Gaspar. Conta o município,
com 5 agências bancarias.

Predomina à religião católica, que
tem dado ao mundo quase uma centena

de 'filhos religiosos, seguindo-se a

E�angélica,' Assembleia de Deus, Pent'e

I·

Rio

I i.wor» r:'>
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AlIes Blau Troz AlIem
l=Qo f�t;val é sucesso

lumenau - "AlIes blau troz al-
B lemo Hier in Blumenau geht die

sonne nicht unter , ganz gewis lieber
freund glaub mir das, denn 'am tag
lacht vom himíiiel sie ronrer , und am a

bend abrahlt sie aus jedem glas".
r
"Tudo azul,' apesar de tudo. Aqui

em Blumenau, o sol não desaparece,
queridos amigos, acreditem em mim,
pois de dia ele ri do ceu para baixo
e ã noite brilha em todo copo".

Cerca de cinco mil pessoas presti­
giaram o primeiro dia do I Festival

de Verão de 81umenau. A abertura aco�
teceu ,às 18 hor-as do dia 25 passado
com a presença de diversas autorida­

des, empresários e convidados. Os or­

ganizadores da promoção que irá até o

dia 15 de fevereiro esperam a presen­

ça de 200 mil pessoas. O retorno de

seus investimentos é esperado pelas
210 empresas que expõem em seus

,

stan9s na feira.
O�festival estar� aberto todos os

dias a paitir das 14 horas, fechando

às 22, até o dia do encerramento. São

esperados mais de dez, mil pessoas por

dia, o que em 20 dias somará 200 mil
visi tantes. üuzent os e dezesseis par­

ticipantes entrá pequenas, médias e

grandes indastrias expõem seus'produ�
tos aos visitant�s q�e pagam trezen­

tos cruzeiros a entrada.
Na oportunidade o prefeito em exer

cIcio, Paulo Oscar 8aier, proferiu
discurso enaltecendo a união de esfor­
ços, compreensão das dificuldades. c�
rnunhâo de propósitos e a soma de vori­

tades. "Aqui está presente a unid3de
de pontos de vista, impondo a re�tiva

ção da Proeb como urne indeclinável da'
realidade atual de 81úmenau. De iato­
foi q que se viu e é ci que se sente

nos atos desta abertura".
Na ocasião Paulo Oscar 8aier lem­

brou que a comunhão de propósitos tor

na possível esta realização, e que
81umenau tem sido o resultado da soma

Blumenau e hoje uma cidade com 133
anos, mantendo fortes características
germânicas em toda a sua rotina, nos

costumes, na comida, nos clubes de'ca

ça e tiro, no chopp. Ao lado de join�
ville, disputa o primeiro' lugar na 'ar

recadação do Estado e a nível de Bra�
sil, está entre os 20 municípios que
mais se desenvolvem na área indus­
trial e turística. Aliás o turismo
nasceu por acaso, exatamente pelo tra
balho do povo blumenauense pelos el�
pudos, pelos cristais e pelo enxaimel

Quando o quím1co alemão Hermann'Ot
to Bruno Blumenau chegou aqui com 17
colonos, num barco montado na Itália,
não imaginaria que o esultado fosse
tão promissor. Acostumado a co viver
com as enchentes des'de a sua fundaç

-

o

ã 2 de setembro de 1850, Blumenau a­

prendeu a se recuperar rápido e, mes­

mo sentindo fortes impactos da reces­

são econômica brasileira e mundia�'di
ficilmente reclama.

-

dos esforços de todos. Considerou que
depois de todos os castigos impostos
pela natureza, "só o esforço dobrado,
a criatividade continuada, o espírito
de união serão capazes de fazer 81ume
nau retornar a posição de renome que
tao bem soube construir.

O prefeito em exercício tamb�m con

siderou as manifestações de solidaria
.Gade que Blumenau tem recebido. Contu
do, lembrou "ninguém mais do que
próprio blumenauense terá motivos e

tanto interesse 'em recuperá-la o mais
rápido possível. Esperar que outros

'

venham fazer isto por hós, seja o go­
verno do Estado ou federal, sejam ou-

tras entidades, é deslutrar toda uma

his�ória caicada na nossa própria ca­

pacidade de reação.'

Ao encerrar seu discurso Paulo Os-'
car 8aier congratulou-se com todos em

nome do Executivo Municipal e da comu

nidade blumenauense. "Estou cQnvictõ
de que expositores. organizadores,
+-_...._..h.aJ_�rlores. Bl umenau en.fim, 'terã o

.t0tivos para grandes satisfações, não
só pelo sucesso que se pode antever

agora mas principalmente pelo desa­
fio que 'conseguiram vencer, u I 'tr-epas­
sando a todos os obstáculos que se an

tepunham à pretensão", conluiu D pre-=-

Encravado num vale cercad.o por uma

geografia,acidentada, mais tarde déno
minado de Vale do Itajaí, este munic!
pio que englobava os antigos distri�
tos de Indaial, ?omerode, Timbo e Rio
do Sul, serviu de polo emissor de imi,
grantes, principalmente alemães, des�
contentes com os problemas sociais na

pátria mãe. Velhos alemães ainda são
encontrados pela periferia, e apesar
de não falarem praticamente nenhuma
palavra em rtugues, dizem que nao

trocam este País por outro, e nao

tencionam voltar para a terra natal.

fala o alemão transformado em cada ,es

qu�na. Os dialetos são muitos, mas e­

xistem poucas pessoas que nasceram no'

município ou região 'que não saibam ao

menos pronunciar uma palavra na lín­
gua alemã. Afinal, os cabelos loiros
e olhos azuís completam uma população
que agora começa a missigenar-se, mas

os migrantes adotam a terra e fazem

questão que os costumes permaneçam.

r o INCRÍV�L', rODER DE
RECUPERA AO·�DE· UM POVO

Por tornar-se praticamente indus­
trial,' as lavouras foram sendo reduzi
das, espalhadas pela Itoupava Central

, pela Tatutiba, nos bairros Garcia e

Velha 'e no distrito de Vila Itoupava,
'onde se'pode tomar uma cachaça ou Wa­

cholder e Steinhager dos alambiques,
construídos ã maneira alemã ou ainda
comprar bonecas e enfeites de palha.
Na Vila Ltoupava , estão evidenciados,
os traços dos imigrantes, com casas

típicas e seus jardins. No centro da,

cidade, especialmenté na rua XV de'No

vembro, se proliferam o enxaimel, que
combina com o emprego da madeira com

tijolos expostos.

Atualmente com 170 mil habitantes

aproximadamente, Blumenau chega a acu

mular nas epocas de temporadas mais
-

de 600 mil pessoas, atraídas pelo co­

mercio, com 1 mil 400 estabel�cimen -

tos, 'entre hoteis, lojas, restauran­

tes, churrascarias, lanchonetes, ba­
rEéS e boates.

No entanto, esta cidade pod ser

considerada como privilegiada, com o

enorme parque fabril ã disposição. A­

qui estão instaladas pelo menos 600
indústrias. Entre as maiores, estão �

Companhia Hering, a Karsten, a Teka,
Sul Fabril, Cristais Hering. Empresas
que justamente foram fundadas or co­

lonizadores e que empregam uma mão-de
�obra acentuada. A mai.or produção es­

tã concentrada no ramo têxtil, que
tem uma recepção no mercado estrangei
ro, seja na Europa, America da Norte�
America Latina, África e na Ásia, o�
de podemser vistas camisetas, as toa­

lhas ao lado do cristal, lapidado ã

Para incrementar a preservação do

estilo, visando especialmente atrair
turistas, a municipalidade procedeu i
senção do, Imposto sobre a Propriedade
Urbana de 50 ate 100%. 'Supermercados,
agências, bancárias, lojas e .a p �fei­
tura são alguns desses predios.

$urpresa
O t�,ista que vier 'a Blumenau e a�

companhou pela imprensa de todo o

País a catástrofe das enchentes de j�
lho, ficará supreso. Ele não verá um,
vestígio sequer da tragédia.- Tudo f-oi

reconstruído por esforço prõ�rib ou ·a

través de colaborações de outras cida
.des. Destaca-se também a ajuda pres�,
tada'por várias cidades'da Alemanha,
cujos laços culturais estão 'muito li-,
gados aos de Blumenau.

E é, sem .dúvf.de , uma alegria para
o turista ver, através do trabalho de

Aqui se come o Eisbein no CluGe 25 reconstrução da cidade, um exemplo de
de �ulho, o Schlachplatte no Frohsinn, garra e organização que merece ser se'

o marreco recheado no,Gruta Azul e se guido. Aqui trabalha-se sem lamúrias�

ma o ,

O fascínio da cidade - observa um

historico da Secretaria de Turismo
sobre o visitante ê comprovado a cada
ano, com o crescimento da demanda tu­

rística, atraída pela beleza da paisa
gem, por suas lojas, pelos traços ger
mânicos presentes na cozinha, na ar=
quitetura, nas tradirões locais como
as festas entre mais'de 30 clubes'de

Apostando num bom movimento turís­
tico nesta temporada, apesar da crise

os hoteleiros estão sati�-,
os primeir,os =sul tados e

secre�_p �al de T�
rJ.:,,, , Antonio Nunes, as

enchentes servem até como ·um atrati­
vo. O turista que chega, quer ver até
aonde a água chegou e a tão decantada
reconstrução efetivada per u� povo
trabalhador e ordeiro.

Vale do Itajaí sugeriram à criação do
,"Turismo Integrado". Hos�edando-se em

Blumenau, que dispõe de 3 mil e 100
leitos, o turista seguirá para outras
cidades, como Pomerode, que já se in­
tegrou no esquema de excursões que na

turalmente chegam aqui. O "giro turíS­
tico", atingirá d ent.r-o _de alguns me�
ses, também as cidades de Brusque o

"berço da fiação", Indaial, Timbõ, Ro
deio e outros municípios, tudo em fa�
vor de um maior conhecimento das po­
tencialidades turísticas'do verde Va­
le.

caça e tiro.

Para incrementar o turismo
em 81umenau, como em toda a

os prefeitos da Associação do

nao so

região,
MédiciCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Porto Belo: Natureza
Com uf1)a árl?a de 134 km quadrados e .............- ............----__......'-'------�---__r..,

uma populaçã o de 12.500 habitantes na

tos, Porto Belo com suas 32 praias�
.foi fundada em 13 de outubro do ano

de 1932. Nos meses de dezembro a mar�

'ço, devido ao graMde afluxo turistico
a população fica em torno de 100 mil

'pessoas.
O município conta com cinco ilhas,

destacando-se a ilha-João da Cunha,
loc�lizada em frente � sede do municí
pio; Arvoredo, G51es, Macute e Deser�
ta, todas situadas em frente ao Jar­
dim Quatro Ilhas, no distrito d� Bom­
binhas. As praias de Port.o Belo, Bom- t ernpor-eda; começaram a se movimentar

bas, Bombí nhas , Per!3quê, Zimbros, Ma- restaurando e construindo novos bares
riscaI e Quatro Ilhas estão sendo as e restaurantes.
mais procuradas nesta temporada. �c- A malha rodoviária � composti de

nhecidas e apreciadas principalmente dezesseis rodovias que perfazem um to'
por 'sua beleza' natural e águas crista tal de 89 km e estende-se por todo o
linas, as praias de Porto Belo são u� território. A falta de pavimentação,
mas das opções rne

í

s repousantes para pelos poucos recursos que dispõe a

o descanso e pesca submarina de lagos
.

prefeitur� para esses trab�lhos, abri
tas.

-

gam a administraçáo a dar atendimen-=--
Locais próprios para acampamento? tos permanente �s artérias munlCl-

e camping são encontrados ao longo de pais, a fim de que possa permitir o

toda a costá do município, num. total tráfego nas localidades do interior,
de 25 km. Com a predominãncia de pes- já que a produção pesqueira, agrícola.
ca artesanal, a alimentação � base de e pastorial �ituam-se nestas regiões.
frutos. do mar é predominante em t od....,a"'"'"'"s__�....O municlpi o de Porto Belo sempre
aIO pétisqueira·s e rest-<'lurantes. O par cns í.der-edo desde 1817 o "municl­
xe fresco para a alimentação casEii.ra pia e/esqueiro do Estado". p., e l ta pro­
também não falta. As lanchonetes, pe- dutividade pesqueira representa a eco

tisqueiras e restaurantes são total - nomia básica do município; O' sistema

ment? tomadas por turistas, oriundos telefônico implantada pela Telesc e a

de todo o P�ls e até do exterior. Os agência de correios e tel�grafos man-'

proprietários comerciais, prevendo o tém a integração com outras localida­

grande movimento que vislumbra nesta' des, cidªdes do Estado, do Ra!s e do

.'
.

Intacta

Rodeio

Aproveitando, o fluxo turístico que

., I
mente apanhar o "ferry-boat". ";"

Como

anualmente circula em Balneário Cambo � '0'- p.r,.og·r'esso de Itajaí diz o Guia Turístico e Comercial "com

riií,' ii cidade de .Ltaj aI t ambem conta
_

porto internaeional, o maior porto
com algumas atraç�es, �aspou6�s di- �� �� � .......__� �*� � �. pesqueiro do Atlântico �ul, aeropor-'
vulgadas a nível nacional e muitas 've

._-- ,_. - ---

to, distrito tndustrial, expandindo-se
.zes do pouco conhecimento do' catari= e, rede hoteleira crescendo considera
nense. O principal deles e o Morro da velmente, Itajaí tornou-se local pre�
Çruz, 'de onde pode se ver toda a ci- ferido para. investimentos e turistas
dade, o porto, a -desembocadura do rio sedentos de sol, mar e d í

versoe s ;

ltajaí-Açu e a vastidão do Oceano A- Itajaí fica distante mais o menos

tlântico e saborear um bom prato no 90,quilômetros de Florianópolis e a-

restaurante no. alto da eIevaç,ão. prox imad amen t e 50 de Blumenau e, nes-

Itajaí ,conta tambem com boas .pra+ s a bifurcação, o 'turista p cder
à

ficar

ias, como o Bico do Papagaio e o 'Fa- extas í.àdô pela enormidade das paisa-
rol de Cabeçudas. Para chegar ao 10- gens e pela variação de influências
cal, o visitante percorrera um pito- etnicas. De um 'lado, os açorianos,'de
resco trajeto em'estrada sinuo�a 0- outro as influências barrocas e ou-

bre um morro, rochedos e mai-; tro as tendênc'ias germânicas. Tud'o' is'
Mas, para esta temporada a cultura so pode ser v-,;,sto com tranquilidade,-

d eve atrair os turistas, com um carna pórq.ue o tt:-d?"'to p od e ser feito sobre
vaI movimentado nas ruas e'nos diver� asfalto, contando tambem com a colabo

'sos salões espalha-dos pelo centro e ração de linhas' regulares de ônibus
periferia, ate o município de Navegan í.nr emuní c ípa í.s e interestaduais. A-

rés, que para chegar �a e preciso so= liãs, muita gente ja descobriu 'isso.

mundo. Observa um tGrista americano,
que "aqui em Porto Belo n6s estamos
num paraíso,' e sabemos tudo o que a­

contece em nossQ Pais, não encontra­
mos nenhuma dificuldade", conclui ele
,ao referir-se ainda sob�e a beleza na

tural de toda a baia.
Além de um pos t o ,de saúde es'tadue 1

e posto do INPS, que prestam atendi�
menta médico gratuíto a indigentes e

�sociados, possui o município uma cH

,nica médica-odontológica. e duas far--

márcias. A Casan é a encarregada pela
distribuição de água' no' munidpio. A­
tualmente _já es tâo sendo ampliadas as

redes pará as localidades de Zimbros,
Morrinh"os e Carito Grande.

A baia de Porto Belo e a de Zim­

�ros têm um passado de lendas s mis­

térips. Os próprios pescadores e seus
.

mestres são quem obser-v en, "Durante

'o� séculos XVI, XVII e XVIII foi um�

�norme base naval espanhola para abas

.tecimento de água de seus galões vin­
do ou per t í.ndo para a travessia do fi.

t Iênt í

co , .e tr-e.í ndo corsários e pira­
tas �e todas �s bandeiras que se'esta
beleceram em Zimbros. Valendo-se dã.
fraqueza da. armada portuguesa .em

guarnecer essas égues e as tend o a á­
rea entre as duas coroas, os piratas
passaram a ser amigos úteis de Por-tu­
gal". Lembram os habitantes do municí
pio, orgulhos' ainda poderem comentar
as lendas e mistérios que envôlvem
Porto Belo.

A preservaç�o daquilo que de mais

Qelo possui Porto Belo, que é sua be­

leza natural sem retoques da te�nolo­
gia, é uma constante preocupação da

_atual administração, que tem a frente
do Executivo municipal Manoel Felipe
da Silva Neto. NQ Legislativo a Cáma­
rô de Vereadore� é formada paI' cinco
vereadores.do PDS e dois do PMOB.

Visa <j� proteger ó paisagismo de

Porto Erelo foi Lns td tu Ido no municí­
pio um plano o.íret.or que proíbe a

construção'de edifícios fro�te ao

mar. O novo p leno indica ainda que é,
permitido cons tr-uís longe da praia so

mente quatro pavimen
.

s. Lembra o pra
feito municipa 1 que 'deixar a nat.ure�
za intacta, mas ao mesmo tempo incre­
mentar o .turismo �' nos s e meta .. ·. '0 che
fe do Executivo foi além, propondo du
rante sua administração o estímulo do
artesanato'local e q�e para tanto foi

adquirido um prédio no centro da ci­

dade, onde, nos fundos, funcionará a

nova 'escola de artesanato.

A Cap;t�' do A:lto Vale
Capital do Alto Vale do Itajai com Mas" o otimismo e grande e para

cerca de' 40 mil habí.cantes , o 1Í1l,micí:' quem chega' em Rio do Sul, não acredi­
pio de Rio do Sul e rico em belezás ta que a popu Laçáo tenha. se recupera­
naturais que agora estão sendo desco- do tão rapidamente só por esforso' pró
bertas. Prat

í

cament.eisem nenhuma in- prio, porque do governo só v
í

eram Crf
f'ra-es trut.ura ipara receber o turista, ,113 mí Ihêes , Uma faixa, co Iocada no' i
agora é que � Prefeitura Municipal' es nício da cidade - "Restou-nos a Cora:;
tá tentando incrementar' o setor in':: gem para Recomeçár" -' espelha' a vortta
.centiv.ando lOS comerciantes a ap-c

í

ca- de de reconstr.uir e e co i.sa para o 'vI
rem no turismo e a desenvolver um mar' sitante apreciar e conhecer uma' comu=­
keting a nível: nací.onal , ,.i\idade encravada entre montanhas e,

De Um distrito do município de B'l.u '
com fortes traços germânicos que iden

menau, Rio do Sul nascia a partir de tifiCaIll o Vale em' meio, as tradiç�es T
1863, com' o engenheiro Emí -í.o Ode+ talianas .e polo"'....._s.

-, ",

breck. A exemp lo da "Cidade Jardim" a' Rio do Sul esv.,

Capitàl do Aito Vale dó rtajaí sofreu do 'nível do mar, por isso, oe_

com a catástrofe d e- julho com' mais de ii temperado com uma média de 250 no

Cr$ 30 bilhões de prejuízôs na área verão e 100 no invern�. �xcencialmen­
pública, no comercio e ,indústria e no te agrícola, Rio do Sul também exper.!_
setor particular. A água' praticamen- menta investir na industria e no co­
te cobriu o centro da cidade, com uma mércio. Canta com 12 órgãos de �mpren
cota assus tadora de 13,58 metros, con sa, entre jornais, emissoras de radiõ
trastando com a garantia profetizada- e televisão, casas de espetáculos clu
anteriormente de que Rio do Sul, ta I> bes 'e seis hotéis,' nenhum deles com
vez seria a cidade mais bem peoceg í.d a quatro ou cinco ,estrelas.
'pelo sistema de barragens.

..

O visitante, depols oe. pass�r por
Itajaí, Ilhota, Gaspa�, Bluménau, en­

trando' por lndaial.e Timoo e 'depois
retornando para a BR-470 .• atingirá Ro
deio, onde ainda ·se fala os vários
dialetos italiano�. �rincipalme�te Ó
trentino e saborear um gostoso vinho.
Ele .pode ser encontrado em todas' as

casas, a maioria habitadas por colo­
nos' desce'ndentes de italianos, 'que es

colheram Rodeio, entre montanhas e va
les como a s€gunda· e talvez a p'rimei-
rà Pátr;!.a.

.

Scerá uma .vo l te ao passado, e·· ao

__.....<'(no tampo 'um gcsto pr:sente, ,onde
as cascatas e oS,rios s�o um atrativo
para um banho com a família ou namora
da, livrando-se do forte calor qUe
nos últimos dias ·têm castigado essa

regi�o e curtir a naturezd, sem polui
ção.

O município de Rio dos Cedros, tam'
bém fci colonizado pelos italianoS e

se o visitante dispuser de tempo,pOde
rá alongar sua viagem, e com certeza
'ão erde'rá' nad

Irtf Iuànc Le s que .agora começam a

ser d' ulgadas pftra todo o Brasil, Po'
mer-cde desponta como uma iinpqrtante e

b,:là ci�pde' da "indústria, sem, cha��
ne", All· podem ser ví st.os.e confecçao
de' por-ce lene , o trabalho ru'de"das co­

lônias e para a popuIe çao 'de ·Santa Ca
.er-í ne , o único zoo l ôg

í

co do 'Estado:­
Jntido por uma família •

Pomerode já foi manchete em impor­
tantes Girgãos de imprensa naci.ona 1,

.

como na revista "Isto f" que 'mencio�
nau o fato de tranqui lidade de 20 a­

nos', período que nunca ocorreu 't_iri,' cri
me onde todas as pessoas" se córi.hecem

c e onde são realizadas as tradiciónais
festas de tiro eo pássaro. Ali também
sâo realizados. os fo']g'osos casamentos
que começam numa quinta-feira e. 50
vão terminar no dõmingo, quando aca­

bam o chopp ou a cerveja.
Passando por Pomerode, o visitante

tem a impressão de estar nas pequenas
províncias da Alemanhã dada a sua in­
fluência nas construções, no modo de

vida.9a população, que hoje, che�a a

quase 15 mil habitantes •
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I Gazeta Especialf· um papo com Jaison Barreto
Como todos os Estados, Santa Ca sat

í

sfazer integralmente às exa gen-. em se ma te'r no poder do que abrir -

tarina pad�ceu as consequências ,d cias dos. banqueiros e do imperialis espaço para correntes mais autênti­
retratação 'econômica em 83. Con tud c mo. "A solução da cr

í

s e , no noss caso

e, bem aparelhado: para suportar o entender começa pela veemente denú O movimento de concentração popu
efei tos do combate ã inflação. O S

_

cia da ação[1ilitar, norte-american" lar em favor das eleições diretas:
nadar .Ja isori Barreto diz ã GA�ETA - em todo o terceiro mundo. e termina que e'stá sendo resgatado pelo PMDB,
DO VALE como foi o ano de 83 no Se pel-o r omp irnerrt o com o EMI e a expr e para todos aqueles que acreditam
nado Federa L para Santa Cátarina,' priação das empresas estrangeiras ,= 'na democracia. diz o Senador. " O

E, porem; alerta que os catar
í

nes e c qu e s trangu.l am nossa economia." PMDB tem que ter consciência que tem

já en tetttieram o s i.grrí.f i cad o dos O Senaáor Jaison Barret;o, fa l o que ser somente um 'instrumentol
vos tempos. sobre a possibilidade de in ,eleição direta não e um problema

Santa Catarina e um Estado be no ,PDT. Ele d i.s-s e se sentir partidário." �firma Jaison ao comen

aparelhado para suportar o.i efeitos do mui tas vezes., dentro do seu par tar SOBRE a concentração popular em
de combate ã inflação e dod e s equ i Ti tido. Sendo ele, um político' de ice Balneário Camboriú. "Precisamos de
brio balanço c:e pagamento. Ne.s t e :... í

as progressistas, muitas vezes e õ um governo legítimo com respaldo p�
sentido o Senador Jaison Barreto ,brigado a assistir a dominação de pu lar", vat

í

c
í

na ele ao comentar -o

observa, a
"

ameaça -transperen te
"

- setores mais atrasados e conservado movimento do dia 14; encabeçado -

em que encontra-se o' Estado, pelo r í.s tas , O Senador disse ainda ,t,er - pelo PMDB.
'festival deÍÍlordomias e castos pu n�ntido' diálogo com' seu colega pede'

.

bli�i�ãrios, ,� q�: . levou}., ..�ove��n t�sta senador ia�ui;'nÍil� ,Braga; po=do ESLado.a cont; ... ai r e�p.e__ lm;? �_., rem, nada decisivo.
to 'a Sant i.ve s t para qui tar o dec í.m

' Os acontecimentos de Santa Cáta-'

'terceiro salário dos funcionários - ATUAÇÃO DO PART!DO rina, por sua gravidade, obrigaram'
públicos. Sobre a a tuaçáo do PMDB no Esta- muitas vezes o senador a ocupar, 'a

Mas, reconhece também que, a so do , Jaison Bar.r e to disse cue "ou o trí.buna no ano passado em- defesa de

ciedade brasileira avançou em 83 ,
PMDB avança com plataformas ver'da+ 'nosso Estado. Todavia,' acrescenta, -

pois conseguiu derrubar- decr e tos-> deí.rament;e definidas, ou serâ engo Ja
í

son Barreto, os catarinenses já
1�i. o Senador. cbserva , contudo "Hdo." A constru'ção de um partido so entenderem o significado de ,ROVOS

que" .nâo podemos. esquecer, que foi c
í

a l
í

st;a e uma '�eces'sidade urgente-tempos. " Só' ã partir de uma mobí l.í
um.ano de vergonha nac

í

ona l de para o país, afirma o senador ,e 'que zação social, só sob pressão, 84 s!:
governo que gerou um colapso social sobre este assunto, e1 e p gover "> rã um ano melhor, poí.s não há como

em, todos os. sentidos, tanr;o na ã nadar do Rio .d e Janeiro, Leonel' Bri fazer consenso' com aque Les que, con+

rea habitacional como educac iona I ,
zola jã marcaram uma reunião 'der -. ·,.�_am espoliando nosso país, não

sem falarmos no descaLabro li" previ de no maxímo dez d í.as , As déõ> ,1 - hã consenso enquanto o povo passa
denc

í a", lembra ele.
-

ças entre o senador, e o seu partido fome. O COnsenso que defendemos' e
" Vivemos em crise ínsu8ce1'6\.�1 no Estado deve-se ao fato de que exc Iurlentej .exc Iuí, banqueiros, ex

'1e ser negociada por consenso." A - ele prega o socialismo e diálogo "c Iuí, capital internacional.
" Fina

firma .Ja i son , refer i.ndo+ae a um u:o- com as' bases do partido e a cúpula lizou o .Senadcr , ao comentar sobre
'----....,.----------- -, �e;.lo orien,tado' pela necessidade �e (lO PMD1� mostra-se .rJais :i.nteres·sada o proxímo ano.'

I ,

1:5TE AND- SD SE R�
MELHa� FI PR RTiR DE-"
UMR MOB1LIZRCIiIJ!DCiRL

r

r'10BILIZAÇA'O SOCIAL

Dalto pretende desviar .impostos

o p I ano de Dalto nao teve ad es oes,

O prefeito Dalto dos Reis, de
Bj .imenau , esta ,tentando por em prá­
t

í

ca um ousado plano'. Ele pr a tende
rr .ons t.ru í.r com recursos desviad·oC;dos
iIDoStOS fed'erais • E s'imples:

'

o

c( ,:t.ribuint� ( pessoa fisica ou .j ur I
li! ',.3. ) ficaria 'com o dinheiro do 'iiii
P' to - como 'IPI, ou IR - e o apli=,

car
í

ar.em reconst.ruçao de obras Pt',­
b Lí cas comprovadamente at ing ída- pp-,
las cheias •

Em troca a prefeitura dar�a a

quitação do pagamento do. ímp os t.o çf i.ã
,

.ca l í.zand o antes a corr e t.a ap licaçã;;
do dinheiro • Se' a Uri i ao reclamar e

resolver processa? q contribuinte por
sonega.çao , a pr éfei tura vai <lS-' -

si ti - lo juridiéamnete e ,
pm j1itj-tt­

mo caso • ressarssir o prejCizo •

DaIto está disposto a convencer
-. ,_. '-.

os empresar i os ,ate mesmo atraves -re

debate • El,e conf ia na realizaçâ:p de
seu plano, embora alguns advogàdos,
já se manifestem desconfiados . Pa­
ra e Le s o plano e Uma verdadeira a­

ventura e melhor seria tentar sensi­
bilizar as .au tor i.dad e s federais ou

qualquer' coisa parecida . As assoc{­
ções empresáriais de Blumenau ainda
não· tomaram, uma posição .. mas ti tu­
beiam visiveimente •

Colocado em,pratica o plano da

ria, segundo o prefeito, uma arre::
cadação deCr$ 20 bilhões. Isto se-

'ria suficiente 'par a cobrir P"-., pre'­
juízos resultantes das cheia�. .Por
'vias normais a ar'r ecadaçao do muru c i.

pio sera apenas de Cr$ 5 bilhões
-

1 PDS' tem até cartflhe 'contra diretas
!

,i medo do PDS em se
í

r- d o poder, on

e s té a 20 anos cor-r-onpend o e "en-=­
ndo o saco do p ovn'", sempre can o

ido respaldo nas armas dos milita-
� 1 ao inv�s do voto popular, chegou
a: cúmulo. O partido' gora está bolan
do uma cartilha contra aé eleiç6es dI
retas. t' que prefei,tos, veread ores 's
até deputaclos estaduais, péjra quem a

'

cartilha será'dirigida, náo sabem'dis
cutir publicamente can a oposiçáo so­

bre a ilegitimidade das indiretas e a

c ebarn , nas rne
í

or-í e s das ,vezes, c:(ando
vexeme.s •

Por isso a cartilha vai ensinar a

eles, que parecem náo enxergar um pa
mo adiante das próprias mo·rdanias, co
mo discursar em fêívor das eleições in
diretas defendendo até o ilegítimo Co
légio Eleitoral. 'Vai ter até ilustra-=­
ções para que os políticos do PDS pos
SéfTl entender ,mesmo s'em precisar saber
rer direit�, já que muitos, parecem,
sáo semi-analfabetos.

--------'--------------------------_.--------------------------���

Aposentados vão sofrer arrocho,

na Imerit.e , ao incremento verificado:'
,

Issq signífica, na'prãtiJ
ca , que os aposentados ,e penaí oní a­
tas correm o risco de receber 'corre
ções. de suas aposentadorias. e pen .;

sões em apenas 87,5% do lndice Na-'

cional.de Preços ao Consumidor-INP�
O Ministro de Previdência, jarbas

.

Pa ss'ar
í

nho , justificou a me'dida co­

mo "um sacr i.fLc í,o que os inativos
devem fazer para que o sistema nao

venha i falência".

��t:!) O ministro garantiu, en -

tretanto� que nova ,sistemática fi
xou os _vaiares mínimos, e não máxr.:
mos, dos reajustes, das aposentado -

As pen rias e pensões, o q�c indica que em

de princípio eh. .; podem ser maiores. E

, rão reaju� 'a'crescentou': TIO que não se pode fa­

�_,�'..-__�'
'" com os at.''JIe''ltos sa- zer e manter uma corr.eção ,dos ina·t-i

larla�s e sim, conforme o art;go 2? vos superior i dos ativos. Atualmeíi
do decreto-l,ei 2.087, assi-nad'J quin te minha arrecadação cresce cerca

.­

ta-feira peloÇ7residente Figueiredo

�e
88% do' PJPC, e os 'benefícios

"dé açorda com a evolução da folha 96%". Foi l1estabel.ec'ida a cóta pre-

Ide salário� de co::tribuição dos se-
_

idenciaria de 6% que incÚi,'� ate
�urados atlvos,.nao �odendo o rea - 198Q sobre o preço de refino de ga­
Justamento ser �nferlor, proporcio- solina.' '

.. !.,'
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'" .

a crrseCeval, uma exceção
ma

í

or faturamento no setor da soja, de empregos. Para o futuro, quand o
em todo o País. A Ceval ocupa ho,je uma geração inteira estiver em buscà
o setimo lugar entre as exportado-.· de uma op ortunidade de trabalho, as

r as brasileiras. Fica ao enas arrâs consequênçias serão muito graves, de-

de.quatro estatais bTasiieiras e, clarou Vilmar.
duas muLt in ac i.ona i s , Vilmar' cons i.d e A Ceval - continuou - tentara man­

ra um or ulho para Gaspar, o fato- ter o seu quadro de 'empregados e pro­

de ser a 'Ceva I a ma i.or exportadora mover a permanência do homem rio campo

do Es tado , fechando o ano de 1983 e, sendo o Brasil um País agrícola,
com a cifra de U_;$ 230 milhões (du' proporciona c c,escimento econômico

ia zent os e tr í.nt a milhões de dólares) tão necessário.
O'J seja, acima de 1% d a s exportado- Um dos mais serios problemas s oc i->

ras brasileiras. ais e o desemprego. E neste campo a

Ceval -i ever
à

contribuir nos próximos
5 anos com mais de 600 novos empregos
na are� agríc01a.

D

O ANO DE 1984 MARCA O DÉCIMO ANIVERSÁRIO DA CEVAL. A CEVAL NASCEU

EM GASPAR EM 1973 E DE tJ. PARA cÁ SÓ FEZ PROOREDIR. FCRJIM DEZ ANOS DE

BCNS NEGOCIOS E EXPANSÁOJ ATINGINDO, EM 83J A INVEJÁVEL PCSIÇÁ, DE

RESPCNSÁVEL prn 1% DAS EXPCRTAÇÔES DAS f:MPRESAS NACIONAIS. A CEVAL

EXPCRTA; E EXPCRTA TiV"lBEM O NCJv1E DE GASPAR.
EM ENTREVISTA EXCWSIVA A GAZETA DO VALEJ O DIRETrn GERAL DA CE­

VA� VILMAR SHUERMANN, FEZ UMA SÉRIE DE CCNSIDERAÇÕES SOBRE ECONCJv1IA

E POÚTI o: ELE TECEU TJlMBEM ELOGIOS A GAZETA QUE, A EXEMPLO DA CE-
,

VAL� CCMEMrnA SEUS 10 ANOS EM 1984.

',r

STTBStDIOS NÃO AFETAM

Não e encarado como um problema,
p e Lo vd i.re tor da 'empresa Ceval,a po�
sível ra t i rad a. dos subs Id ios dados
pelo gover�o a agricultuT&. Para is
so contribui o fato da empresa es=
,tar ligada a exportação. Entende o

administrador, qJe problemas mai.ores
'serão enfre nt.ados em ou tras cultu­

ras, pr i.nc
í

p s Imen te .i.; ele consume do

mestico, como o feij?,.), milho e ar-­
roz, caberia; ae governo, no caso,
criar outras fOImas de subsídios ao

consumidor para evitar as maiores
ascendências da'infla;ão.

A ADMINISTRAÇÃO,DE GASPAR
ACIG E O DESENVOLVIMENTO

Presidente da Acig (Associação Co­
mercial e'Industrial de Gaspar), cria
da ha dois anos, Vf.Imari d i s se que ho=
je esta cuidando de sua estruturação.
Ne ste período, .o ano de 1983 foi o

,mais desastroso. O'trabalho da Acig
esta maí.k voltado, agora ao auxílio
às empresas atingidas pe las cheias.

"e? contex t.o encaixam-se as gestões
Qa associação junto aó governo para
promover a recunstrução da cid ad e ,

A sede administrativa do Grupo Ce­

vaI sempre esteve localizada em terri
tório gasparense. Com a, ampliação das,
atividades da empresa, principalmente
nos ramos de frigorífico, refloresta­
mento, transportes e armazenamentos,
criou-se a necessidade de aumentar o

prédio da administração. Para i so

foi recentemente inaugurada a nova se

de administrativa, num edifício as'
margens da rodovia Jorge Lacerda ocu­

pando uma area de 8 mil metros quadra
dos.

-

,A equipe de funcionários da Ceval
cer

â

um moderno sí s t em a de computação
para auxj l.í.a+La e 'mantê-la em contato

com todas as empre�as subsidiarias.
Empresas estas que se espalham por
estados como Mato G�oss6, Mato· Grosso
do Sul, são Pau l o ,' Rí.o de Janeiro, 'Pa
rana e Rio Grande do Sul.

EMPRESAS E PROBL��S SOCIAIS

Como diretor de uma empresa bem

'sucedida, apesar da crise que afeta

gravemente a economia brasileira,
Vilmar Schurmann acha que o probLa­
,ma maior esta nas consequencIas so­

.c iaí s , que isto pode trazer. Para
ele a classe média es,ta d eaapare c en
do e � ela que administra o Pais.

-

Tendo experimentado um' grande cres

cimento da década 'passada, a c:lass'F
media esta agora 'sucumbindo e nem

sempre com � compreensão dos segrnen
tos da sociedade. Com ela comprimi�
da, o,País devera enfrentar proble­
mas de ordem social gravlssimos, '

sentenciou.

POLíTICA FORTALECIDA EM 83

Se economícarn�nte'o País viveu,mo­
mentos ru

í

ne em'1983, no campo polÍti
co, para Vilmar Schurmanh, muitas vi=
tórias foram alcançadas. Destaca ele

o f.ortalecimento do legislativo, que
recebeu estímulo do governo'. Vi lrnar a

credita que a decisão t rmada pelo pre
sidente Figueiredo de abrir mão da'es
colha do processo "foi acertada. "Ele
entregou a es'co Iha ao Colegio z Le i t o­

ral,' que, de uma manaí ra ou de outra,
foi eleito pelo povo". V i Imar acred í-.
ta que as eleições dire'tas 'seriam as

melhores. A eleição direta em qual­
quer país, mesmo sofrendo efeitos da

crise, dão ânimo ao povo para traba­
lhar com certeza de ter ele escolhido
seus governantes., Embora não tenhamos

plena democracia, Vilmar acha que ha
mais liber aGe no Brasil, do que, em

muitos outrc:.J países. inclusive na 'Eu

ropa. A vólta de Brizola, Miguel Ar�
rais e outrós oposicionistas dão , pa
ra õ diretor da Ceval, a mostra de
que a abertura, realmente existiu. Em
tudo isso destaca-se o papel do presi'
.ríente 'Figueiredo, que produziu a aber
tura , cone lu i Vilmar.

,A COMPOSIÇÃO DA EMPRESA

Além da Ceval Agro-Industrial, ir-:
gada diretamente a produção de deriva
'dós de soja, fazem parte do grupo, a
Ceval Export S.A., a Spya transportes
que distribui os produtos .acabados da

Ceval; Ceval Armazens Gerais, com ins'

talações em todo o Brasil, f'unc í
onan+

do na area de silagem dos,produtos a-

grícolas, 'a Seara Industrial, que a'

tua no ramo de abate de su�--- - ran
gos , com a produção própr i.a-, r. recen::'
temertte foi incorporada ao grupo o'

Frigorífico Rio da Luz de Jaragua do,
Sul. Outra empresa do grupo 'e a Ceval

'

.

Reflorestamento S.A., que atua nos es

tados do Rio Grande do Sul, Santa Ca=
tarina, Parana e,Mato Grosso. Ela a­

ba s tece , através do plantio de arvo­

res, as empresas do'grupo que utili­
zam a potência en�rgética da madeira.

SUPERANDO A CRISE

RENDIMENTOS BAIXOS

O início' de 1984 marcou o início
os ',lO primeiros anos de atividades,

da, Ceval, inaugurada em 1973. 'O cres­

cimento da empresa esta ligado; ª,O co­

mercio de soj a. Expand í.ndo as ativida
des do Oeste de Santa Cata na, a em-

presa terminou por atingir tambem a,

outros estados do País. Tudo isso
frisou Vilmar Schurmann -, com o a­

poio do Grupo Her í.ng , controlador ac
í

onario da Ceval. Ds estímulos fis::
cais dados a exportação e agricultu­
ra, possibilitou à empresa alcançai' o

Do mesmo m�do que outros empresá
rios do País, que dirigem empresas­
tot.aLnen t e nací.ona

í

s , o diretor da
Ceval, mostra-se preocupado com o

futuro , Para ele o grande problema
- para as empresas nac

í

onaís hoje
são os

__

investimentos que não produ-,
.zem os rendimentos necessarios.
A empresa, ressaltou, -fazem o pos­
sível p.;lra escapar dos emprestimos
bancarios. Evitando os investimen­
tos, as empres as promovem a redução
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Comício pe/a� d!r�tas
é "sucesso em Sã/. Camboriú

MOS é lembrado na Assembléia
A 'eleição da chapa, do' Movimento ção Nacional dos Jornalistas.

de Oposição do Sindicado dos Jornalis K�ster registrou t ambâm , que "ate
das de Santa Catarina, foi registradã para o espanto dos jornalistas que 'in
na tribuna da Assembléia pe Lo deputa� tegram o MOS, alguns membros da atual
do F'r.anc í

scos K1lster (Pi-lDB). A chapa, diretoria do sindicato tambêm c cmpar e
lembrou o par Lamen t ar, f oi formada a- cer am às urnas, deposí tando seus vo=
traves de eleições previas. por an t'o , tos". Com esse ato. disse. "eles tam­

de forma inédita na história do jorna'bem legitimaram o Movimente de Oposi-
lismo catarinense.

-

ção Sindical dos Jornalistas".
Após registrar a chapa que e enca- O deputado Francisco Kaster regis-,

beçada pelo j ornal i s ta Airton Kanitz, trou , ainda. que no encerramento da'
+s endo os restantes cargos da executi- convenção, 'foi realizado um ato em 'de
va ocupados pelos jornalistas Elaine fesa das eleições diretas para a pre=
Borges, Moacir Lo th , Ionice Lorenzo-: i sid"!ncia da República, com a partici­
n

í

, Maria Lins, Mario Medalha e Celsol pação de partidos de oposição - PMDB.
Vicenzi. o deputado Francisco K�ster: PT e PDT -, além de diversas entida
disse que a disputa ocorrida, de for-e.des de classe. Esse ato, teve como

ma d�ocrática, foi uma demonstração destaque a palestra do jornalista Ga­
e levada de maturidade da categoria. leno de Freitas, da Folha de são Pau­
Lembrou que antes da abertura das ur+ lo, que deu uma visão da campanha
nas, os dois candidatos ã presidên- se desenvolve a nive 1 nac í.ona l ,

da. Airton Kanitz e Valdir Alves. O deputado Cid' Pedrose (PMDB).
firmaram um documente. que "se consti cupou a tribuna. quando desejou "uma
tui :

num verdadeí.ro pacto de defesa
-

vitória consagradora à chapa do MOS",
dos interesses da' categoria". Tanto cumprimentando tambem-os jo�nalistas
assim, fr

í

sou , que o j ornal í.sca VaI..,. "pela forma demccrâr
í

c a como a chapa
dir Alves passou a compor a chapa. na foi eleita".
condição de delegado junto à Federa-

'

Mais de vinte mil pessoas ,�lornera
ram+se na noite 'de sábado. dia '14. ã's
20:00 horas. na avenida Atlântica em

Balneário CallDoriú. Foi a voz unís­
sona do povo e dos políticos no comí­
cio pelas diretas que demonstrou mais
uma vez. o ans e

í

dos brasileiros em

p oder eleger por vias diretas o pró­
ximo presidente da República.

No comício pelas diretas destaca­

ram=se as presenças d o s governa ores

Jose Richa (Paraná) e Tancredo Neves

(Minas Gerais). Participar�m tambem o

presidente naci onal do PMDB, Ulysses
Guimarães e os catarinenses Pedro Ivo

Campos e Jaison Barreto. Também o PDT

e o PT enviaram seus representantes.
O p'resraente do PDT em Gaspar. Si lvi o
de Figueiredo, discursou no lugar de

Manoel Dias, presidente do partido em

Santa Catarina. Sílvio, falando para
as milhares de pessoas que comparece�
ram ao comício, ressaltou a importân­
cia das d

í

retas para a restauração da

democracia 0'0 País.
O'mais aplaudido de todos os dis­

cursantes foi o senador Jaison Barre­

to, do PMDB, partido que coordenou o

c omfc i o pelas diretas em Blaneário
,

Cambor í ii.. Jaison não poupa críticas
ao governador Esperidião Arnin. Para

Jaison, Amin e um farsante que só de- '

fende as diretas "da boca pra fora".
Na hora de ir em público manifestar a

poio pelas diretas. -d i s se , o gover ria

I,
I
I

i I·
.r

dor tirou o corpo fora e se escondeu.

Representando o g evernador Leone 1

Brizola, do PDT do Rio de Janeiro, fa
l'ou o pres id ente nacional do seu par::
tido Doutel de Andrade. Doutel citou
o no�e de grandes figuras da história
do,Pais. como Teotônio Vi Le la 'e João
Cou Lar t , dizendo que' as diretas devem

ser motivo de luta do povo; Pedro Ivo

discursou Lembrand o a rtece s-s i.dad e da

participação popular para se obter as

eleições diretas. Jose Richa, ,gover­
nador do Paraná. disse que só a força
popular pa'de mudar o processe das e­

leições. O governader de Minas. Tan­

credo Neves, disse'que,e centra a ra­

'dicalização. Ele afirmou que,está dis

posto a concerrer para a presidência
da República.

O presidenciável e presidente do

PMDB, Ulysses Guimarães, lembrou o"Pa

pa e a Biblia ao dizer que "a vez ,dõ
povo é a voz de Deus",' referindo-se à
vontade pepular de eleger e presiden­
'te. Ele declarou que somente as elei­
ções diretas podem restaurar a saúde
econômica do Pais.

'
'

Tambem participaram os cantores

Martilho da Vila e Fafa de Belem, que
fizeram a festa dos participantes.
Houve ,ate o enterre simbólico do Co­

legio Eleitoral. demonstrando o'repu­
d

í

o popular a esta "armadilha" in­
constitucienal do governo.

Trabalhadores tubaroneuses

formam comissão intersindical

I

Com a participação de dez

Sindij'catas e cinco associações profissio­
nais, foi fundada ,na ultima semana em

Tubarão, a Comi�são Intersindical de

'T,a�)dlho. A Comissão tem co�o �oorde-Inadar o presidsnte da ASsocl�çao dos

Engenheiros e Arquitetos, Raul Lino,
da Sil a Filho, na Secretária o p�es�'
dente do Sindicato dos Eletricitários
�anoel Rocha, na Tesouraria_o eresi­
dente do Sindicato dos Bancarios,Her­
minio Medeiros e na divulgação o Se­

cretário da Associação dOS FuncIoná­
rios da Prefeitura, Luis Carlos Can­
celher.

Em entrevista coletiva concedi­
da à Imprensa, 05 membros da Comissão
le�braram que a tarefa maior da Inter

sindical neste momento é organizar e

conscientizar 05 trabalhadores tubaro
nenses na luta contra a recessão; o

desemprego. a carestia, a alta do cus

to de vidd.Ao mesmo tempo, lutarão p�
.Lo restabelecimentD das eleições dire
tas para a Presidencia da República 8
pelas liberdades democráticas.

Em termos orgânicos. a Comissão
executiva reúne-se todas as terças
feiras e está preparando uma e�pécie
de regulamento para a nova entidade.
Neste sentido estâo sendo mantidos
contatos com outros ,municípios
já existem Lnt er-s

í

nd
í

ce
í

s, como

vil�e eCriciúma.Ao mesmo tempo, estão
3endo mantidos centatos com membros do

Secretariado Nacional dos Trabalhado­

re? em Empresas Estatais, visando ob­
ter maiores informações sobre a or-ge­
nização da entidade.

Até o final de fevereiro, a Co­

missão executiva pretende elaborar o

estatuto, que deverã ser disbutido
.corn todos os sindicatos e 'associações
existente� em Tubarão. Em seguida,se-­
rá convocada uma assembléia geral, ou

Congresso dos Tr-ebe l hedor-us tubaron�n
ses.Neste encontro será definido ;
estatuto e eleita a nova Comissão, Exe­
cutiva.

.
'

,

O_c.nto vem a.

,
O Diretor-Geral do

oNER. João Cataldo Pinto, informou,
que já distr.ibuiu a tODOS os 'aeenti3j
da Patrulha Rodoviária Federal instru

ções para fazerem esclarecimentos. a­

través de campanhas educativas. da 0-

brigatori:fade do uso de cintos de se

gurança por parte de todos os condutõ
res e passageiros de veículos que ut7
lizarém as rodovias federais. a par�
tir do mês de janeiro de 1984.

Lembrou o Diretor do DNER que es

sa obrigatoriedade é determináda �
Resolução de nV 615/83 do Conselho Na

cional de Trânsito e que nos meses de
ja�eiro e fevereiro a ação dos patru­
lheiros será apenas no 'sentido de a­

lertar aos usuários sobre a necessida
de do uso de cintos de segurança. evI
tando-se. a pedido,do'Denatran. a

aplicação de penalidades pelo nao uso

do equipamento.
A resolução nV 615 de 11 de ago�

te de 1983, do ConselhO Nacional de

Trânsito, além de estabelecer os cri­
térios para à instalação de cintos de

segurança determina o seu uso a par­
tir de 19 de janeiro de 1984 para a

circulação nas estradas e. a partir
19 de janeiro do ���

nas vias ur
'

FElRA DA

INFORMÁTICA
Com o tema .ver sand o sobre' informá­

tica a serviço da comunidade sera rea

lizado no período de 15 a 20 de maiõ
-'.o IV Congresso Regional & III Feira
Nacional de Informática que' terá como

lecal e Centro de Convenções da Citur
em Balneário Cambo'r

í

ii , A promoção e
da Sucesu/Nacional,e a realização da
Sucesu/SC, com o patrocínio oficial
da SEI. Secretaria Especial de In­

formatica.

Pela primeira vez o Estado sediara
um congresso regidnal e uma feira na­

cional de informática.' O fato assume

uma conotação diferente, diante da

constatação de que e o único Estado­
da região que nãe possui fabricas de
mini e microcomputaderes.

Os objetivos básicos do IV Congres
so Regional & III Feira Nacional de
Informática, serão e de promover a

disseminação da informática e suas'im

plicações para a cemunidade. em geral
aprimerar os conhecimentos técnicos e

cieritificós dos prifissionais .da área
de informática. desenvolver uma pro­
gramação de eventos especiais para
profissionais liberais. e empresários
nãe necessariárnente envelvidos com.a

informática" possibilitando-lhes uma

yis;>o atual e futura das ,aplicações
aos computader:es em seu campo de atua

ção, desmistificar o uso dos computa�
deres c .orno ,ferramenta da informática
aplicada, envolver em debate amplo de

profissionais de ramo, auteridades,
intelectuais. usuários, estudantes e

prefissienais de .outras áreas de ati­
vidades e, finalmente, a feira propõ�
se a promover , através da expos i çao
dos produtos, a indústria de informá­
tica. telecomunicações e -micrefilma­

geIllJl

'0 anos da Gazeta' -

� com alegria e satisfação que a

Gazeta do Vale comemora neste ano de,
1984 seu dec.írno aniversário de circu

lação. Uma grande festa para um jor�
nal que nasceu, com o povo -e para o p�
vo do Vale do Itajaí. Por isso. não é
a Gazeta que está em festividade. mas

sim o povQ b�rriga verde.
A Gazeta luta pela causa�dos peque

nos<':'" �,- despreza os gra.ndes. Sabe
dizer "eu 'sim" e seu "nâo" nas horas

exatas. Nãci é orgulhosa. Aceita as

críticas. Denuncia as falhas da sacie

dade e se alegra por vê-las corrigi �

das. Gosta de 'informar grandes acon­

tecimentos e não se humilha diante de,
uma pequena notícia.

Sua principal meta é informar bsm

para informar sempre. Levar ao cora-'

ção do povo as beas notícias e com de

sagrava publicar as tragédias ocorri�,
das.

Clt' acordo ".:linda com a resolução'
a penalidade a ser aplicada. no caso

de inobservân 1� de cintes de seguran
�a. ser� de cinco por cento do valo�
de referência da regiãà onde ocorrer

a infração. No caso'de reincidência,o
valor multa ser� dobrado.

\

Caro leitor, você é a Gazeta do Va

le. Contige caminhamos até aqui e ju�
tos pretendemos caminhar mais. O ano

de 1984 promete bastante. prinCipal­
mente no campo político, onde só 'se
fala em sucessão presidencial e elei­

ções diretas ou indiretas�
NE te ano de 1984 queremos ver

mais alegria no semblante de todos.

Chega de tragédias, ,inflações, guer­
ras � desavenças. O mundo precisa ser

melhor, principalmente o nosso Brasil

que possui tahtas riquezas e uma pés­
sima administrcção.

Comparti,lhe com e 109 aniversário
ria Gaze�a 90 Vale' e ajude-nosa, levar:

AMOR. onde existe o ódio
PAZ. onde existe a'guerra
ALEGRIA, onde existe tristeza

UNIAD, onde existe a separação
INFoRMAÇAo .•. Gil,be.Jt:to Sc.hmi.d:t

.:
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,o monstro das diretas

•

Não adiantou querer esconder, como

1

fez a Rede Globo. Mais de 300 mil pes

soas foram mais que suficiente para

provar de vez que a Nação quer mesmo

as eleições diretas. O comício mons-

tro, realizado

são Paulo, foi

'popular.
Nem a chuva impediu a manifestação

que começou e acabou de forma pacífi-

na semana passada em

o exemplo da vontade

ca e ordeira. Falaram representantes

de todos os p�rtidos. Brizola e Monto

ro foram aplaudidos. E não faltaram

tambem aplausos para Lula, presidertte
nacional do PT.

Quem quis esconder o tamanhó da:ma

ni_festação se deu mai

O comício monstro ,em são Paulo,foi

o segundo de uma série que começou em

Bálneário Camboriú. Através de les as

, oposições pretendem mob í Lí zar a póp� I,

Laçao para que ela manifeste de forma

ostensiva sua disposição em exercer o

direito do voto.

Churrascaria
Recanto Gaúeho
SERVIMOS O MELHOR ESPETO COR­

RIDO DO VALE" COM TREZE VARI.Ç_
DADES DE CARNE.

AtendeIlloo: FESTAS VE CASAMENTOS, A-
NI VERSÃR IOS, BATI ZAVOS,
COMUNHOES, ETC.

'

Ac.ompanhado c.om a.ó be.b)_da.ó de. .6ua

pnene.nênUa..

Rodov)_a Jonge uicenda., Km 5 -MvÁ.,}.,a
Ga..6pan Blumen.auL Fone: 22-0323.

'NOTAS
BAILARINA DE TIMBÓ

NO RIO
,

A bailarina Margareth Carla Zic­
k�hr - diretora e profesrora da Acáde
mia de Bal tt Márcia Heidee, paralela
mente ã temporada de veraneio em Copã
cabana est� se especialisando com os
maiores nomes da arte da dança.

LAMPIÃO
Foi inaugurado no dia 25 pa$sa�o a

Lampião Churrasco e Petiscos Ltda. ã
rua Nereu Ramos, fundos Panificadora
pão de Mel. Estão de parabéns, Renato,
Carlinho Zimmermann e Sérgio Lapolli.

INSCRIÇÕES ABE;RTAS -

Encontram-se abertas as inscri­

ções para inclusão como soldado da Po

lícia Militar de Santa Catarina, ate
dia 31 de janeiro de 1984.

Para melhores informações, diri­

gir-se ao quartel do Primeiro Bata:,
Lhao de Polícia Militar" situado a

tua Felipe Schmidt, 357, centro - Ita

jaí - SC, ou pelo telefone 44-=302.
-

Como re�uisitos básicos, exige-se:
idade entre 18 e 25 anos incompletos;
altura superior a 1:60 m; não possuir
defeitos físicos; escolaridade corres

pondente a 4a série "do 19 grau; êstar
quites com o serviço militar e ter

boa conduta civil e/ou militar.

m
GAZETA 00 VALE
-

GAZETA' DO' V4LE

COMUNICACÕES LIDA. '

.
,

CHICO SPGRTS
ARTI GOS ESPORTIVOS

BOLAS" CAMI SAS" TEN T S" JOGOS"
�OLSAS ESPORTIVAS

RUA. SAO .,JOSE" 266. GASPAR-Se,

JúlioSchrammFerra' ns eConfecçãesLtda
, )'," ,.

.
, .

.

.

,

'�'elllDdeniaSinsflJll;afS ....rtedecalçadoseconfecções
• .

-I >,
.

.. T�d05eninilner_" -

BeIII nOéentro deGaspar,

Indoial SO anos
� alguns quilômetros de Blumenau,

Indaial situa-se numa regi�o alta, li
vre de enchentes. Seu progresso é vi::­
sível e o.ior-gu Lho do povo é sua forma
ç�o. uma mistura de alemão e italia::­
no.

Este é o ano da comemoraç�o do cin

q�entenário da emancipação política
do municipio com a instalaç�o de sua

-c� - ue atualmente de 2a entran-
-c+e ,

•

A municipalidade através da comis-
s�o organizadora dos festejos que e

presidida pelo engenheiro Luís Carlos
Pebs t , já tem programado vários even­

tos para' o decorrer do ano. Destacan­
dov se aaSemana do munic�pio de 16 ,;a

25 de m�ço. uando sera realizado a

apresentaç�o da Nona Esquadrilha da

Fumaça. cuja presença já -f.o-i confirma'
da pelo ministro da Aeronáutica. Dé::­
lia Jardim de Matos.

Destacam-se também exposiç�o in­
dustrial. o baile da XIV Fimi. dia,17
de março. corn o conjunto 4a Redenção.

"

IUClOBIADES
".IDVOUDOS -:

DR. Ac'.l€lO BERNARPES
DR. JOiO LUIZ BERNAR�ES
DRA. TEREZINHA BONFANTE
DRA. ISOLDE INt"S LENFERS
EST. 'ROMlTLO PIZZ()L�T'rI

\,

Questões de t er r a , desap ..... o­

priaç�es� i��entiri�s, ques­
tõ\s 'de fàmília, tr-abalhis,­
tas,' c.oDl�rciais, crimí..nais,
�o1iranças.
Rua' X� de Nóvémbro. 142 - 19

andar, C6nj. 2 1/202/2Q3
Fone: 22-1402

'

,

BLUMENAU - se'

DENTISTA

SILVIO RAMO·S
Rua 15 de Novembrô. 701 - Sata 104
Fone: '22-1750

�

BLUMENAU - Santa Catarina
n

I,
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Querem- explorar � ouro
- .' I

'e05 colonos do' Vale
Mais -de cem agricultores de Gaspar ai,a na ter-r-e ", disse João Luiz. O ad­

estiveram reunidos .no salão paroquial vogado 'de.stacou a necessidade de or;:i:­
da Ig�eja Matriz da cidade, exigiram ar na regiãq uma zona livre de garim
"rácionalidade na axp l or-eçên do our-o:' po ou uma cooperativa de pequenos 'mi:
A Secretaria da Indústria e Comércio ·neradores.

e d Departamento Nacional de Pesquisa Depois de �uitas horas edindo' a

nada resolveram. Os agricultores con- palavra e que não lhe era c oncerí Lde ,

tinuam suj ei tos aos interesses dos mi o advogado �preseritou estatísticas,.,
ner-ed or-e s ,

r-evendo que a atividade de garimpo
Pes sede s três hor-es de ,Tl'lUnião ��em máquinas pesadas rendem mais. O:

,

que foi concedida a palavra aos agri_�enta,por cento do ouro do ano pass�,
cultores� Os colonos na sua maioria d� veio do garimpo sem utilização 'de

da lo�alidade de Arraial, o -Loce l máquinas, segundo palavras do rrrl rrí a->

mais atingido pe l e exploraÇ'ã,p, que s -
tro das Minas e Energia; César 7'als.

t
í

cner-em Q fato de es empresas além Portanto, considera o advoge do do sin

de exp�orarem a área ainda poluítefl'\ o .o'_cato, :'uma inju:tiç� por pa:::te. da
ribeira o

.

e prejudicarem a agr�cul tura. Se�et�Tl� da I�du�tr:a e. Comercf o,
As euter tdede s se consideram sJlm cori- dJ{P;�rlo::ldade

as Lndus tr-Le s para a

dições de resolver todos QS 'prob:JA/XjJ,' ra çao".
mas. Contudo, a' si tuação adqnriy..� / a�a con�enceu os c o l cno s de que �
tornos bem níti.�oS,._POiS se es�,s's�r�

Le s .-na� estao sendo les��os com a ex­

ves problemftS, nao sao resolvidos r e ploraçao do ouro na r eg rao , Argumen­
porque a m��enção dá miséria e 'ex- tos utilizados pelos técnicos� hidro­

p Lor-eçêo do homem é- uma das form�s 'J bió�ogoS, Sacr-at.ar-Le da Indústria 'e

que o sistema empreg.a l para se perpe - Comercio e Departamento Naciona 1
.

de

tuer vno poder. Pesquisp' Mineral não, foram cnnv
í

ncen

tes para os �gricultores e colonos,
O advogado do Sindicato dos Traba- quo' revoltaram-se c;om o exposto. Tudo

Lhedor-e s Rurais de Gaspar; Joãg Luiz ficou claro. Esta po lLt
í

ca de fome e
Bernardes colocou que a ativida'Oe mi miséria econõmica visa somente assegu
neral da maneira corno 'está sendo pro-=- rar c.iIucr-o rnáx írno para os monop'óíi-=­
cessada só vai prejudicar a agricultu os. Tornando-se cada vez mais gritan­
ra. "Temos que proteger o agricultor-;- te a incompatib;i_lidade entre o siste- ....

sua cultura e ga!,antir sua permanên- ma dominante e' as nec es sfdede s vi ta;i.s

Professores exízem

melhoria ao ensino em

�

congresso no Sul
O ensino é um: direito do ci'dadão

e um d ver do Estado. As oleições di-

retas para .o
í

r-e t or- das escolas é um

direita-da classe. A educação deve
ser tratada democraticamente.' te pre'c;!;_
so acabar com a priojatização do ensi­
no. Estes foram os principais temas

debatidos no XVII Congresso Nacional
de Professores" realizado r-ecanterneri­
te em Criciúma com a participação de,
2 �il e,500 professo�s do País e até
do exterior.

O Bongresso recEibeu Oolnome de The­
reza Noronha, �ealcino Santos e Arle­
te Moreira, em homenagem a estes três
professores que ,fáleceram em acidente
automobilístico quando tratavam,de as

suntos relacionados a sue realizàção:-
O congresso'traso�rreu dentro da

total normalidade e apresentou resul­
tados satisfatórios. Aproveitando a o

portunidade o governador Es�aridiãoA
min compareceu e prometeu eru s t

í

er- oi
professD,res suspensC'ls"durante a gr,eve
rea lizada em 1,983. Somente três dias

após o ±érmino do congresso ele assi­
nou a i3nistia.

Fói'feita' uma explanação no con-

gresso sobre G ensino no País. Con�
cluiu-se que a situação está indo de
mal a cada vez mais pior. O modelo es

tá,aquem do desejável, com professo-=-
res despre'parados em função 'do pró-
prio sistem,a 8 alunos cada vez mais'
desinteressados e menos conscientes.

,Também foi manifestado ci apoio da
classe pelas eleições diretas para a

presidênci� da República e pela refor
ma da política ec onõmica. Houve, _ ao
final, um desfile'dos congressistas
p�las ruas de Criciúma portando U�ff
faixa com os dizer�s - "Eleições dire
tas para presidente da Rep,ública., Já".

Nélcio Lindner.

Queda .ue avião,

mata seis em Gaspar
>

Uma tragéd La que por muito tempo'
ficara na memória da população de

Gasparinho. Assim pode ser d êf í.n Lda
a queda d� um avião monomotor na ma­

nhã do sábado (dia 23) -naque La loca­

lidade, a 5 quilômetros do centro de
Gaspar.

.

o avião de prefixo DT-RAR vinha
.de Erechim, no Rio Gr�nde do Sul, e

dirigia-se ao Aeroporto de Navenga­
te s ; O pi loto recebeu um comunicado
do aeroporto litorâneo .de que não'po
deria descer dev í.do ao mau tampo:-

-

Quando sobrevoava Gaspar houve uma

explosão que arrancou uma das asas.

Uma mulher foi lançada para fora do

aparelho junto éom uma, porta e" seu

corpo so foi encontrado dois dias 'de

pois, na segunda-feir�.
Os mortos, todos, de' Erechim, fo-'

ram: o piloto Henrique f Angelo Salomo

ni, de 37 anos; seu 'irmão, o cardio� ,

logista Ivan Carlos Saiom" i, de 34

'anos, e o filho Jeremi�s, e 3 anos.

Tambem morreram os irmãos Roberto e

Rochele F;lÍdia Anzane'lo, de 18 e 17

anos, res�ectivamente.
A criança �inda foi retirada com

v'da do apare,lho mas morreu a ,cami­
nno dO,hospital. O corpo de Rochele,
foi encontrado apenas na manhã de se

gunda-feira à ,80 metros do local do
acidente. Tambem foram encontrados'-
cerca de Cr$ 5QO mil 'cruzeiros em,

uma maleta.

NEWTON CRUZ

O presidente Figueiredo esquivou­
se de punir o general Newton Cruz,
aquele que agrediu o reporter Hono­
rio Dantas em Brasília. Ele apenas o

suhstituiu pelo generai Êdson B. Gue
des no comando militar .do Planalto.�

Cruz agora v�� poder agredir pes­
soas em outras areas.

_.

A, cara feia do João
para o turcoMaluf

Que o presidente Eí.guqired o ,';não repór tere s fotógríif:Lcos·'1!ue. estiveram
,gosta do ex-governador de são Pau'lo o presentes, na sala; Figueir.edo' tambem
.deput ado Paulo Maluf ,não e segredo 'pa negou e chamou os fotografos de fof9-
ra nÍlIguem.' Maluf pode tambem não- gos que

í

ros ,

tar do João, mas, sendo este presiden Isso serviu de trampolim para mai
te 'doI'DS, deve-lhe obrigações As s iro ,Umá arbi rrar í.edade , Figueiredo baixo
Maluf foi ate o Fl.ana l t o comunicar, 0- um decreto. proibindo os f o tógraf os de
f ic.ia Iment;a sua candidatura à pre s.í+- entrarem nas reuniõe,s,- cerceando, des
'd·encia. ta forma, a liberdade de imprensa. 'Mã

'Não no<;lia ter sido pior o encon- Luf , mesmo àssim, saiu' vitorioso e 'pa
troo Figueiredo armou uma carranca de,rece que vai ser r d íf IciI segura-lo.

-

meter medo e ,nem piscou pará o presi-
denciável e indesejável Maluf. Ao ver

'as coisas "meio pesadas". Máluf pediu
ao 'Presidente que sorris'se., Es te , com

a impetuosidade que
i

Lhe e peculiar, Maluf esta criticando a oposiçªo
respondeu: "Ná, minha casa faço como dizendo' que não tem .sent í.do os COm1-

eu' quero". c!os pelas d í

re.tas , Maluf 'disse que'
li Mliluf, s& restou a saída de com- SO, o Congresso pode mudar a consti­

p Le tar r "Pois 'e Presidente;' nos somos tu i çao e ,não os comícios. Ele par'ece
'muito parecidos em nossa franqueza". 'desconhecer os casuísmos e "vend í.s -

Ao final do encont.roHaluf negou ter .m os
" do Colegio Eleitoral

í

ncons t
í

tu

'se passado entre eles o dialogo. ,As c
í

onal que vive recolocando 'um gene­
únicas testemunhas foram' dezenas de

'

ra.L no. lugar, de outro, na presidência.

MALuFANDO

Pastore caçanJ

- �l(b�
,

'COniJ.riu.ci. ci pVl�nà.Ç.a.o' da p!r.ehi-
-

empltê.Úúno-ó nã o saidados ,

de.n.te da Banc.o Ce.YLVu:t.t, A6ol'L6o Ce.16o Quem u.tã. dctando ai.> C.Oi6CLó no

PIU.tOlte., ,em blLóc.a de. ma.á ,din.hwo PiÚ-6 agaita. e: uma mui!heJr... T!(,a.ta.--óe da
jun.tá ao FMI. t o ;ta.t de. jumbo, QUe. c.Jú.te.na An.a. MaJÚa. Ju.t, Que eh.tã. aondu.
eh.tã. .demomindo muLto palta fe.va.rUivt a z.indo 0-6 ne.gõUM da FMI eom o Btta.6.i.'l
vôo. O Bf1.aI.>il, glta.ç.a.6 ao -6e.U 6alJ.do e. um c.om .todM lU mondomcas paga.6
mode.R..a e.c.onôtrú.c.o, .estii .tota..fure.n.te de- em .teJVú.tÕJÚo b,'tM.i..u.énó e. A e.R.a. a

,-6acJte.di.ta.do peJtan.te. 0.6 oanoueoios in�' B!tal.>il' de.",eJtâ. pe.ctúr. o "wcúveJt'! (pVl-
.tVlrtaCÁ.onw.

'

�dii.o), pOlt não .teJt -óa..I'..dado a.6 cUv.<..da}.,.
Pltova. cLú.,-60 ê. a demolta. de..e.v, em Sã a.6Ú:m, de.poi.1> de. "m.únalt" a Y/ju.thVl

c.onc.edeJt 0-6 (} bi,e.hõeh' e 50Q m.LehÕeh e. -6e.u.6 banquw0-6 o Pa1J., podeJtã. de.6-
de. dõfaltu, em ne.goc..i.aç.ão dude. de.zem peMwt nefu c.ompaixão -6U6iuen..te pa
blto. 0-6 a..tJta.6o-ó do pagamen.to da BM.-=-! a. Que -6eja 6IÚtó ó emp!r.ê.6.ti..mo de.:be.fã.
.5il c.he.gam a 2 bi.ehõu e. 400 mi..e}tÕeh da paJt Pa.6.tolte. e Ve.f6.ún Ne..t.to. E.ti6
de dõfalteh. QUMe. metade. da ji.tmbo ,po� jã.' erma ea.l'L6ado-ó de pVlC.OJtltVl baneM
tan.to. M/l.ã. lLóa.da. c.omo pa.qame.n.to' -de. in..tVlnauorr.a.,ú, em bw..c.a de g"..a.iUt. I
O duplo homicídio ém Pomerod�

i
' -

aia d:o crime ele aguardou que ela!! a

mãe fossem ate a roça d,e milho da fa­
mília e as matou á pauladas. Os cor­

pos foram jogados depois num pequeno
ribeirão.

Preso na noite d.o crime, Sigo ld es

tá agora detido na cadeia pública de
Pomerode. Q último homicídio ocorrido
na cidade foi em 1950 quando � homem
matou um casal no centro da cidade 'e

:dias depois se s.uicid ou.

-�'-"\er9de e.r_,- ""wa como 'uma

Q�__'�Q'" o"l.dades - senão a única-,
do Bra'si! que passou mais de 20 anos

sem registrar um homicídio. Agora nãp
e mais. Na, tarde 'do dia 12 de janei­
ro o agricultor Sigol 'Viebrantz matou

sua tia torita, de 45 anos e a filha

desta, Velena, de lO, a pauladas.'
Sigold, de 27 anos, havia tentado

estuprar a menor, que é sua, prima,
rios últimos meses do ano passado. NoCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




